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 Devido à escassez de instrumentos de avaliação do vocabulário em idades 
precoces, surgiu o interesse de adaptar para o Português Europeu, uma prova de 
vocabulário (Parte B) do teste de linguagem para a infância - ABFW (Andrade, C., 
Befi-Lopes, D., Fernandes, F., & Wertzner, H., 2004), estandardizado no Brasil. Face à 
grande prevalência de crianças que apresentam perturbações da comunicação torna-se 
imprescindível o aumento do conhecimento acerca do seu desempenho, nomeadamente 
ao nível do vocabulário.  
 Esta investigação apresenta como objectivos: a) a adaptação da prova de 
vocabulário - ABWF (Andrade et al., 2004) para o Português Europeu, b) a análise do 
desempenho do vocabulário em crianças de 4 e 5 anos de idade e c) a comparação dos 
resultados brutos deste estudo com os resultados normativos no Brasil. 
A aplicação da prova de vocabulário - ABWF foi realizada em seis jardins de 
infância, da rede escolar pública, em contexto urbano, em Braga. A amostra é 
constituída por 100 crianças, com idades compreendidas entre os  4 e os 5 anos. 
Os resultados obtidos neste estudo foram apresentados com base na estatística 
descritiva e inferencial, bem como sob a forma de conclusões e recomendações.  
Assim, a avaliação do vocabulário com o teste ABWF permite concluir que: a) 
Existem diferenças estatisticamente significativas relativamente à idade, nomeadamente 
a faixa etária dos 5 anos apresenta uma média de desempenho superior à faixa etária dos 
4 anos; b) Existem diferenças estatisticamente significativas em relação às habilitações 
académicas do pai, ou seja, verifica-se um aumento progressivo no desempenho do 
vocabulário de acordo com a aquisição superior ao nível das habilitações académicas 
dos pais; c) A prova de vocabulário - ABWF apresenta bons níveis de consistência 
interna (α=.888), através de resultados obtidos pelo Alpha de Cronbach; d) Quando 
comparados os resultados deste estudo com os resultados normativos do Brasil, 
verificamos que os resultados em Portugal são bastante mais elevados, nomeadamente o 
nível de desempenho das crianças é superior em todas as categorias do vocabulário. 
 








 Due to the lack of instruments to assess vocabulary at early ages, a vocabulary 
test, part of the language test for children - ABFW (Andrade, C., Lopes-Befi, D., 
Fernandes, F., & Wertzner, H., 2004), standardized in Brazil was adapted to European 
Portuguese. Given the high prevalence of children with communication disorders 
becomes essential to increase knowledge about how vocabulary developemte occur. 
This research study has the following objectives: a) to adapt the vocabulary test - 
ABWF (Andrade et al., 2004) to European Portuguese, b) to analyze vocabulary 
development in children with 4 and 5 years old, and c) to compare the raw results of this 
study with the norms from the Brazilian test. Assessment of the vocabulary test - 
ABWF was performed in six pre-schools, in public and urban contexts in Braga.  
 The sample consisted of 100 children, aged 4 to 5 years. 
The results of this study were presented based on descriptive and inferential statistics, as 
well as further conclusions and recommendations. 
Thus, assessment of the children´s vocabulary with the test ABWF showed that:  
a) There are statistically significant differences in age, namely children with 5 years old 
revealed higher performance than children with 4 years old;  
b) There are statistically significant differences in father´s education, namely there is a 
progressive increasement in the acquisition of vocabulary in accordance with the higher 
level of father´s education;   
c) The vocabulary test - ABWF has good levels of reliability (α = .888) through results 
obtained by Cronbach's alpha;  
d) When comparing these results with the Brazilian norms we find that the results 
obtained in this study are much higher in all categories of vocabulary. 
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CAPÍTULO I – INTRODUÇÃO 
1.1.  Contextualização e Formulação do Problema 
 
A avaliação do vocabulário tem desempenhado um papel de destaque na 
avaliação do desenvolvimento da criança de forma a compreender o efeito que o 
vocabulário tem no seu desempenho pré-escolar. Ao monitorizar esta aquisição obtém-
se uma visão global da extensão do conhecimento geral. Só com avaliações precisas o 
intervencionista precoce cumpre os três objectivos essenciais para a sua prática: 
desenhar, implementar e avaliar a intervenção; promover uma inclusão de alta 
qualidade; e promover o desenvolvimento profissional e avanços no terreno. O centro 
do trabalho é a obtenção de uma melhor qualidade de vida para a criança e a família 
(Buysse, Wesley, & Able-Boone citado em Guralnick, 2001). 
A capacidade de comunicar é uma competência dada como adquirida e 
desenvolvida de forma inata, sendo considerada como eficaz e frequente. Em virtude de 
possuirmos a capacidade de comunicar de forma fácil e eficaz, a nossa participação em 
idades comuns e diárias transforma-se em experiências agradáveis que nos enriquecem 
globalmente (Santos, 2002). 
Cada criança tem o seu ritmo próprio de crescimento, no entanto o 
desenvolvimento na infância é um processo ativo de interação entre a criança e o meio, 
existindo um elemento comum a todas elas: a sequência desenvolvimental motora, 
cognitiva, emocional e da linguagem (Simões, 2004). É mediante o conhecimento 
destes marcos de desenvolvimento que se torna possível discriminar a existência de 
atrasos e/ou desvios nesse percurso. Para identificar estes atrasos e também monitorizar 
a evolução que a criança e a família estão a efetuar, é necessário possuir instrumentos de 
avaliação fiáveis para a planificação de intervenções, preventivas ou (re) habilitativas, 
eficazes (Silva, 2011). 
Aprender palavras e saber utilizá-las adequadamente é um aspecto fundamental 
do desenvolvimento da linguagem e está relacionado com a aquisição da sintaxe, da 
morfologia e da fonologia. As crianças num processo normal de desenvolvimento de 
linguagem podem apresentar alguns desvios em função de não terem ainda bem 
organizado o conjunto de traços semânticos que diferenciam uma palavra de outra nos 





Devido à escassez de instrumentos de identificação do desenvolvimento do 
vocabulário em idades precoces, surgiu o interesse de adaptar para português, uma 
prova de vocabulário (Parte B) que faz parte de um teste de linguagem para a infância - 
ABFW (Andrade, C., Befi-Lopes, D., Fernandes, F., & Wertzner, H., 2004), 
estandardizado no Brasil. A identificação do desenvolvimento do vocabulário torna-se 
crucial para os profissionais que trabalham na intervenção precoce, tornando-se 
pertinente identificar o mais precocemente possível, as crianças com dificuldades e em 
risco de evidenciarem problemas da linguagem. 
Este estudo exploratório pretende analisar o desempenho do vocabulário em 
crianças de quatro e cinco anos de idade. Para tal serão consideradas as variáveis 
independentes: a idade, o género, as habilitações académicas do pai e as habilitações 
académicas da mãe. Como variáveis dependentes serão considerados os resultados 
brutos das nove categorias da prova do vocabulário. As hipóteses construídas visam a 
análise das qualidades psicométricas do teste de linguagem – ABFW (Andrade et al., 
2004) e relações entre as diferentes variáveis relativamente à análise do vocabulário em 
crianças dos quatro anos aos cinco anos e onze meses, no distrito de Braga.  
 
1.2. Importância do estudo 
 
Este estudo torna-se pertinente pela escassez de instrumentos de avaliação da 
linguagem na infância tornando-se uma mais-valia para os profissionais de intervenção 
precoce, no sentido de poderem avaliar crianças de desenvolvimento típico e também 
crianças com dificuldades na aquisição da linguagem. Considerando a avaliação uma 
etapa inicial da intervenção, esta torna-se um elemento crucial nas práticas centradas na 
família e na criança (Simeonsson, 1995). 
Na literatura internacional sobre a avaliação, vários autores referem a necessidade 
de utilizar testes formais confiáveis, estatisticamente válidos e objectivos para a 
avaliação e identificação de alterações do processo de aquisição e desenvolvimento da 
linguagem (Giusti & Befi-Lopes, 2008). 
A relevância deste estudo verifica-se também dada a elevada prevalência de 






Segundo estudos internacionais, a prevalência das perturbações da fala e 
linguagem corresponde a cerca de 16.2% a 21.8% de crianças, com cinco anos. De 
acordo com um estudo realizado em Portugal, o número de alunos com PL, que 
receberam apoio educativo na região norte no ano letivo 2001/2002, perfaziam um total 
de 4557, em que 2574 (56%) frequentavam o 1º ciclo do ensino básico; 1178 (26%) 
frequentavam a educação pré-escolar; e 47 (1%) eram apoiados pela Intervenção 
Precoce (Dias, 2001 citado por Santos, 2002). 
A nível nacional, Santos (2008) constatou que 18% das crianças a beneficiar de 
serviços de educação especial no ano lectivo 2004/ 2005, estariam incluídas no domínio 
da Comunicação, Linguagem e Fala. No entanto ressalva que, este número poderá estar 
adulterado quer pela inexistência de critérios rigorosos para a inclusão em cada um dos 
domínios, quer pela escassez de instrumentos de avaliação da linguagem 
estandardizados para uma identificação precoce. 
Tendo em conta a percentagem significativa de crianças que demonstram 
dificuldades centradas na linguagem, e sendo esta uma área fulcral para o 
desenvolvimento psicossocial, emocional e académico das crianças, considerou-se 
pertinente realizar este trabalho no âmbito do desempenho do vocabulário. 
O vocabulário é uma das várias componentes que determina a capacidade que a 
criança possui para compreender o que ouve e lê (linguagem recetiva) e para comunicar 
sob a forma oral ou escrita (linguagem expressiva). Este reflete o conhecimento que a 
criança possui sobre o mundo e a forma como o compreende (Hage & Pereira, 2006).  
Através do desenvolvimento típico iremos obter resultados que possibilitarão aos 
profissionais da área a identificação precoce de possíveis atrasos ou desvios da 
linguagem, tão prevalentes nas crianças com NEE, permitindo, posteriormente uma 
maior eficácia na intervenção. Existem vantagens relevantes na escolha desta prova de 
vocabulário - ABFW (Andrade et al., 2004), como o fato da prova estar em Português 
do Brasil, sendo portanto mais fácil a adaptação ao Português Europeu. Existem artigos 
publicados que demostram a fidelidade da prova e acima de tudo não existir nenhum 









1.3. Organização e Conteúdos 
 
Esta dissertação de mestrado apresenta-se estruturada em cinco capítulos. O 
primeiro corresponde à introdução sendo seguido pela revisão da literatura. Neste 
capítulo é feito um enquadramento teórico no qual se abordam conceitos inerentes à 
temática tratada, bem como exploradas as componentes da linguagem, tendo sido dado 
especial relevância ao desenvolvimento da linguagem, ao vocabulário e à importância 
da identificação e intervenção precoce dos problemas de linguagem, assim como à sua 
avaliação. Nos capítulos seguintes é delineada a metodologia utilizada no estudo, a 
apresentação dos dados recolhidos, a discussão dos resultados e as conclusões da 
investigação. Na metodologia, é descrito o desenho da investigação focando a 
contextualização da escolha desta temática e salientando a natureza quantitativa e 
exploratória deste estudo. São definidos os objetivos e as hipóteses de investigação, 
demonstram-se os procedimentos de amostragem aleatória realizados a partir da 
população e é efetuada a apresentação do instrumento de avaliação. Segue-se a 
descrição dos procedimentos de tratamento e análise dos dados, com base na aplicação 
da prova de vocabulário - ABFW (Andrade et al., 2004), em crianças com idades entre 
os 4 e 5 anos, a frequentarem os jardins de infância da rede pública do concelho de 
Braga. 
No capítulo da apresentação de resultados é feita a análise dos dados recolhidos, os 
dados serão analisados com recurso ao programa informático Predictive Analytics 
SoftWare Statistics (PASW) (ex-SPSS), versão 18.0, perante uma abordagem descritiva 
(médias, desvio padrão, máximos e mínimos) e inferencial (test t, ANOVA, post hoc e 
tuckey test), seguida da análise das qualidades psicométricas da prova, incluindo a 
análise dos níveis de consistência interna, através do Alpha de Cronbach, e de 
fiabilidade interavaliador.  
No último capítulo, conclusões e recomendações, é feita a discussão com base 
nos resultados encontrados procedendo-se à sua conclusão, considerando os objetivos 
do estudo e as bases teóricas da investigação atual. Depois da análise do desempenho do 
vocabulário em crianças de 4 e 5 anos de idade, posteriormente será feita a comparação 
dos resultados deste estudo com os resultados da mesma prova no Brasil. 
Ao longo da discussão são efetuadas algumas recomendações para o 





CAPÍTULO II – REVISÃO DA LITERATURA 
 
2.1.  Práticas centradas na família / Intervenção Precoce 
A intervenção precoce (IP) tem vindo a sofrer grandes mudanças, ao longo dos 
últimos anos. Inicialmente, a intervenção era centrada na criança com necessidades 
educativas especiais (NEE) mas rapidamente se apercebeu que o envolvimento dos pais 
influenciava positivamente a eficácia dos programas de intervenção. O que se pretende, 
na realidade, é que os pais se tornem elementos preponderantes, competentes e capazes 
de poder intervir convenientemente na educação e desenvolvimento dos seus filhos em 
risco, recebendo, para tal, apoio de redes sociais, formais e não formais, existentes na 
comunidade (Correia e Serrano, 2000).  
 A intervenção precoce (IP) regulamentada pelo Decreto 281/2009 de 6 de 
Outubro, promove um trabalho conjunto de transdisciplinaridade levado a cabo por 
agentes de diferentes áreas, com diferentes percursos, com uma história própria mas “é 
ao nível da intervenção directa junto das famílias/crianças que cremos poder falar-se, 
com pleno significado, de profissional de Intervenção Precoce; no fundo, todos os 
outros níveis estruturais existem para promover o processo de desenvolvimento 
profissional dos elementos das Equipas, que se traduzirá na construção da 
profissionalidade em Intervenção Precoce”. (Santos, 2007, p. 102, 103) 
Santos (2007) define como eixos estruturais da profissionalidade IP, a Natureza 
(da actividade), o Saber (para exercer), o Poder (da decisão sobre a acção) e a 
Reflexividade, (sobre a acção). Da dialéctica criada pela união destes vectores emerge 
assim o profissional que tem a possibilidade de optar e decidir quanto à adequação ou 
alteração da sua acção (Roldão, 1999, citado por Santos, 2007). 
 Para Viana (2007), o trabalho com famílias, precede no profissional a 
consciência que o apoio dispensado não depende unicamente do prestador, mas 
substancialmente de um conjunto de factores endógenos e exógenos em que a 
variabilidade não é linear, razão pela qual a autora defende que “o trabalho de equipa 
alicerçado em desígnios de parceria e colaboração permitem que famílias e profissionais 
intensifiquem as suas “forças” (p. 28). 
 A avaliação em intervenção precoce é, portanto, flexível, efetuada num processo 
colaborativo de tomada de decisão, no qual a equipa (pais e profissionais) revê 





necessidades desenvolvimentais, educacionais, médicas ou outras para a família e para a 
criança (Neisworth & Bagnato, 2000 citado por Silva, 2011). Por isso, importa 
reconhecer o que é de facto a intervenção precoce, quais as suas áreas de trabalho, mas 
mais do que isso, quais os seus pilares e estruturas de apoio.  
Segundo Dunst e Bruder (2002), citados em Pimentel (2004), IP define-se como, 
o conjunto de serviços, apoios, e recursos que são necessários para responder, quer às 
necessidades específicas de cada criança, quer às necessidades das suas famílias no que 
respeita à promoção do desenvolvimento da criança. Assim, inclui todo o tipo de 
actividades, oportunidades e procedimentos destinados a promover o desenvolvimento e 
aprendizagem da criança, assim como o conjunto de oportunidades para que as famílias 
possam promover esse mesmo desenvolvimento e aprendizagem. (p. 44) 
Hoje, a família é vista como centro da atenção e constitui o elemento 
fundamental das práticas actuais de intervenção. 
O modelo de avaliação e intervenção centrado na família, descrito por Dunst, 
Trivette e Deal (1988), preconiza a promoção de experiências e oportunidades de modo 
a capacitar e co-responsabilizar as famílias, considerar e respeitar as suas necessidades e 
aspirações, o estilo e funcionamento da família, o apoio e recursos existentes. Estes 
aspectos, influenciam o bem-estar e o funcionamento da família e o desenvolvimento da 
criança (Dunst, 2000; Serrano, 2007). 
 O modelo de terceira geração de Dunst (2000) surge após ter realizado uma 
avaliação acerca da importância e informações dos pais acerca do programa. Com os 
resultados obtidos, melhorou o programa por dois motivos: “o primeiro, para eliminar 
dúvidas acerca dos alvos da intervenção familiar; e o segundo, incluir avanços 
conseguidos na investigação acerca de outros aspectos das influências ambientais e 
intervenções” (Dunst, 2000 citado por Serrano, 2007). 
 Este modelo preconiza a oportunidade de aprendizagem das crianças, os apoios 
às funções parentais, os apoios à família/comunidade e os objectivos pensados na 



























Figura 1. Principais componentes de um modelo de intervenção precoce e apoio 
familiar integrado e baseado na evidência (Dunst, 2000 citado por Serrano, 2007, p.44). 
 
O conhecimento e o entendimento acerca das redes de apoio social à família, 
entre outras variáveis que influenciam o desenvolvimento da criança, assumem um 
papel relevante na planificação e implementação de serviços de IP de qualidade para 
crianças e famílias (Serrano, 2007). 
 Com o modelo sistémico de desenvolvimento humano, Brofenbrenner, 
pretendeu mostrar que todos os indivíduos são vistos num processo de desenvolvimento 
constante e dinâmico, que progressivamente os faz passar para diferentes contextos, 
reestruturando os contextos onde já se inserem (Correia & Serrano, 2000). 
Segundo Gallagher et al. (referido por Correia & Serrano, 2000), “a consciência 
de que a criança e a família estão em constante mudança obriga a intervenção precoce a 
manter-se num constante plano dinâmico. A fluidez das famílias cria a necessidade de 
serviços flexíveis, sensíveis a estas mudanças.” Para uma resposta eficaz é necessário 
um envolvimento activo por parte dos técnicos que fazem parte da equipa da 





de equipas onde predomine a transdisciplinaridade que veio substituir a 
multidisciplinaridade (Correia & Serrano, 2000).  
Tendo em conta estes princípios, a intervenção precoce (IP) deverá englobar 
uma prestação de serviços e apoios à família e à criança com base nos recursos 
existentes na comunidade a que pertencem de forma a capacitá-la (Enablement) e 
corresponsabilizá-la (Empowerment) na satisfação das suas necessidades. Só 
percebendo a comunidade envolvente da criança é que se poderá intervir 
adequadamente (Correia & Serrano, 2000). 
Posto isto, segundo Wolery, Strain e Bailey (1992 citado por Correia e Serrano, 
2000, p.24) a implementação dos serviços de IP centrados na família deve ter em conta 
os seguintes princípios: 
 Os serviços devem focar a família como um todo e a criança como parte 
integrante desse todo; 
 Os serviços devem apoiar as famílias para que estas tomem decisões, 
procurem os seus recursos, e se tornem independentes dos profissionais; 
 As necessidades das famílias no que respeita à informação, apoio social, 
explicação aos outros do problema do seu filho(a), serviços comunitários, apoio 
financeiro e funcionamento geral da família deverão determinar a natureza e quantidade 
de serviços a prestar; 
Os serviços devem ajudar as famílias a alcançar um estilo de vida normalizado 
(isto é, um estilo de vida semelhante àquele que teriam se não tivessem um filho(a) com 
NEE ou de risco);  
É importante que os pais/ prestadores de cuidados tenham consciência do nível 
de desenvolvimento da linguagem da criança, bem como que consigam identificar sinais 
de alerta relativos a padrões de desenvolvimento diferentes do considerado normal 
desenvolvimento da linguagem, tornando a criança elegível para avaliação de Terapia 
da Fala ou serviços de IP. 
Pesquisas recentes indicam que a intervenção nas capacidades de comunicação 
em idades precoces pode prevenir ou mitigar posteriores dificuldades de aprendizagem, 
emocionais e comportamentais (Baker & Cantwell, 1987; Guralnick & Bennett, 1987; 
Prizant & Wetherby, 1993 citado por Crais & Roberts, 1996). 
Os problemas de linguagem na infância têm consequências futuras na medida 
em que afectam o comportamento social da criança e as aquisições académicas. Muitas 





persistem até à idade adulta podendo causar sérias dificuldades ocupacionais/ laborais/ 
sociais. Devido a estas consequências tão sérias, a avaliação e o tratamento das referidas 
perturbações ganha uma importância fundamental (Hegde, 1996). 
 A avaliação da criança tem como objectivo conhecer as suas actuais 
competências, nos diferentes contextos em que interage, diagnosticar necessidades 
educativas especiais e situações de risco, no caso de existirem. Serve, igualmente, para 
ajudar a definir a planificação de uma intervenção, com base nas competências 
facilitadoras existentes. 
Conscientes da complexidade inerente ao processo de desenvolvimento global 
de uma criança, os instrumentos de avaliação fornecem-nos apenas indícios da forma 
como este se processa e não devem ser o único meio de avaliação, pois todos eles 
apresentam limitações. Os relatos dos pais ou prestadores de cuidados são, igualmente, 
contributos extremamente valiosos no processo de avaliação da criança, por serem estas 
as pessoas que melhor conhecem a criança e que interagem com ela no ambiente natural 
onde ocorrem as rotinas da vida diária. 
Crianças que apresentam problemas de linguagem durante os anos pré-escolares 
apresentam frequentemente, posteriores dificuldades académicas, emocionais e de 
comportamento (Aram & Hall, 1989, citado por Crais & Roberts, 1996). Aram e Hall 
referem, inclusivamente, que 60% das crianças que apresentam problemas de linguagem 
durante os anos pré-escolares, têm necessidade de apoio de educação especial durante a 
escolaridade. 
 
3. Avaliação da linguagem na Infância 
 
A avaliação é o processo de recolha de informações válidas e fiáveis, 
integrando-as e interpretando-as para fazer um julgamento ou uma decisão sobre algo 
(Shipley & McAfee, 2004). 
A avaliação deve ter integridade para poder ser considerada útil e significativa. 
Para tal, a uma boa avaliação necessita de, ser completa, ou seja, conter o máximo de 
informação possível; usar vários métodos de recolha de informação, como anamneses, 
entrevistas, testes formais e informais, observações; ser válida, avaliar verdadeiramente 





criança, materiais adaptados à idade, género, competências, cultura e etnia da criança 
(Shipley & McAfee, 2004). 
 Miller (1986, citado por Acosta, Moreno, Ramos, Quintana, & Espino, 2003), 
refere que para delinear um plano de intervenção temos, primeiramente, de responder a 
perguntas: 
- Para quê avaliar? 
- O que vamos avaliar? 
- Como vamos avaliar? 
As respostas a estas questões irão providenciar, respectivamente, os objectivos, o 
conteúdo e o método de avaliação (Acosta et al., 2003).  
- Para quê avaliar? 
A avaliação da linguagem, na criança, permite detectar e seleccionar, com 
alguma facilidade e rapidez, quais as crianças que necessitam de uma análise mais 
pormenorizada do seu comportamento linguístico (Acosta et al., 2003). 
É importante na medida que permite obter uma linha base do funcionamento 
linguístico (ao nível da semântica, morfossintaxe, fonologia e pragmática), estabelecer o 
nível evolutivo do comportamento linguístico e detectar a natureza de eventuais 
problemas (Acosta et al., 2003). 
Possibilita ainda fazer a análise da evolução do comportamento linguístico da 
criança durante e após a aplicação do programa de intervenção permitindo efectuar 
alterações ao programa (no que concerne aos objectivos, estratégias, materiais, 
contexto) no sentido de facilitar o desenvolvimento da linguagem da criança (Acosta et 
al., 2003). 
- O que vamos avaliar? 
Os conteúdos da avaliação da linguagem prendem-se com a observação das 
seguintes áreas:  
- Bases anatómicas e funcionais (Audição e Fonação, ou seja, respiração, 
motricidade e voz). 
- Dimensões da linguagem: Forma, fonologia e morfossintaxe; Conteúdo 
(semântica); - Uso (pragmática). 
- Processos da linguagem: Compreensão (descodificação linguística, ou seja, 
capacidade auditiva, eliminação de elementos não-verbais, definição do tipo de 






- Desenvolvimento cognitivo: Inteligência (Acosta et al., 2003). 
- Como vamos avaliar? 
Os métodos que poderão ser utilizados para a avaliação da linguagem dividem-
se em quatro grupos (Acosta et al., 2003): 
- Testes padronizados: 
Os testes padronizados ou testes formais são aqueles que proporcionam 
procedimentos standards de aplicação e apresentam uma pontuação final. Estes testes 
são, inicialmente, aplicados a um grande número de crianças, de diferentes regiões do 
país e aparentemente sem qualquer tipo de problemas. Estes resultados permitem a 
elaboração da norma, ou seja, o que é normal em determinada faixa etária, por exemplo 
ao nível do desenvolvimento da semântica ou do desenvolvimento da motricidade fina. 
Sendo, desta forma, possível a comparação dos resultados de diferentes crianças e a 
verificação da proximidade ou afastamento à norma, isto é, a averiguação da existência 
de um atraso ou perturbação (Acosta et al., 2003; Shipley & McAfee, 2004). 
Como exemplo de testes standardizados para a população portuguesa temos o 
Teste de Avaliação da Linguagem na Criança - TALC (Sua-Kay & Tavares, 2006), o 
Teste de Avaliação da Linguagem Oral (Sim-Sim, 2004) e o Teste de Identificação de 
Competências Linguísticas (Viana, 2004). 
- Escalas de desenvolvimento: 
As escalas de desenvolvimento procuram descrever a criança numa perspectiva 
evolucionista, ou seja permite elaborar o perfil da criança, em determinada área (Acosta 
et al., 2003). Temos como exemplo, a Schedule of Growing Skills II (Bellman, Lingam 
& Aukett, 1987) para o desenvolvimento global da criança embora não esteja 
estandardizada para a população portuguesa. 
- Observação do comportamento: 
A observação do comportamento é um método de avaliação que permite estudar, 
por exemplo, a comunicação e a linguagem em actividades espontâneas de forma não 
estruturada, isto é, o técnico observa e regista os comportamentos comunicativos e 
linguísticos da criança numa situação natural (Acosta et al., 2003). 
- Testes não-padronizados: 
Os testes não-padronizados, também designados de testes não-formais, são os 
mais utilizados pelos profissionais pois permitem uma maior flexibilidade na sua 
utilização e podem ser modificados consoante as características da criança (Acosta et 





Este método de avaliação utiliza quatro estratégias diferentes (Acosta et al., 
2003). 
a) Recolha, transcrição e análise de uma amostra de linguagem: permite o registo 
do real desenvolvimento linguístico da criança, ou seja, o tipo de linguagem que 
normalmente utiliza. A partir desta amostra de linguagem é possível analisar os vários 
aspectos da linguagem (fonologia, semântica morfossintaxe e pragmática). Para o efeito, 
selecciona-se o espaço físico (chão ou mesa), alguns materiais (jogos, brinquedos) 
adequados à faixa etária da criança e efectua-se o registo da interacção técnico-criança-
materiais ou mãe-criança-materiais. 
b) Avaliação da compreensão: é a mais difícil de realizar pois são poucas as 
tarefas que se podem pedir. É efectuada através da resposta a perguntas e ordens que 
exijam obediência e da análise das produções gestuais ou gráficas como resposta a 
estímulos visuais e/ou verbais (por exemplo, indicação do desenho correspondente à 
frase dada; execução de uma ordem verbal com material figurativo ou simbólico). 
c) Imitação provocada: possibilita a obtenção de informações acerca da 
capacidade de processamento auditivo e capacidade de memória. Nesta tarefa, é pedido 
à criança que repita o estímulo verbal (sequências de palavras e frases) que ouviu. 
d) Produção provocada: é utilizada quando se pretende analisar um aspecto 
específico da linguagem ou quando não é possível obter-se uma boa amostra de 
linguagem em situação espontânea. Permite avaliar vários aspectos da linguagem, como 
por exemplo, o uso de frases interrogativas ou negativas, locuções ou inflexões verbais. 
A avaliação é realizada através da apresentação de vários estímulos à criança, 
nomeadamente, evocação de conceitos através de imagens, descrição de imagens, 
tarefas de organização lógico-verbal (ordenar sequencias de imagens), evocação de 
palavras de determinada categoria semântica, representação de papéis (role-play) 
completar frases, definir palavras, interpretar frases e textos e realizar exercícios de 
lógica verbal. 
 Não é possível avaliar, compreender e ter uma perceção das dificuldades da 
linguagem da criança sem que se tenha um conhecimento prévio do funcionamento e 
características do desenvolvimento típico (Cruz, 2009 & Andrade, 2008). 
 Os métodos de avaliação da linguagem podem ser realizados através de uma 
avaliação formal ou uma avaliação informal. A avaliação formal consiste em testes 





específicos da linguagem. Neste processo de avaliação é necessário ter em consideração 
os seguintes aspetos, apresentados por Santos (2002):  
- os testes padrão poderão não refletir de forma correta as capacidades de 
linguagem espontânea da criança;  
- os testes padrão têm de ser administrados de um modo particular, logo, não 
permitem a expressão espontânea da linguagem; 
- a criança pode falar incessantemente antes e depois da sessão, mas estas 
produções não poderão ser quantificadas como fazendo parte da administração do teste; 
- alguns testes de linguagem não são facilmente traduzidos e transferíveis para 
objetivos de intervenção; 
- os testes poderão não avaliar adequadamente as crianças provenientes de meios 
sociais e culturais diversos, sendo este aspeto especialmente importante durante a 
avaliação, pelo facto da linguagem estar tão intimamente ligada à diversidade sócio-
cultural (p. 87). 
Na literatura internacional sobre a avaliação, é consensual a necessidade de se 
utilizarem testes formais confiáveis, estatisticamente válidos e objetivos para a 
avaliação e discriminação das crianças com desenvolvimento típico e crianças com 
perturbações da comunicação (Giusti & Befi-Lopes, 2008 citado por Silva, 2011), 
situação que não se encontra assegurada em Portugal. A necessidade de alterar esta 
realidade vai contribuir para a precisão diagnóstica e planeamento de intervenções 
eficazes em parceria com a família e restantes profissionais. Considerando a avaliação 
como etapa inicial da intervenção, esta torna-se um elemento crucial nas práticas 
centradas na família, sendo aí definido o papel dos pais na tomada de decisão (Crais, 
1993; Simeonsson, 1995 citado por Silva, 2011). 
A avaliação informal consiste no despiste e na identificação de problemas de 
linguagem; pressupõe a determinação informal de objetivos e estratégias de ensino; e 
possibilita a análise da produção espontânea da linguagem (Taylor, 2000 citado por 
Santos, 2002). Esta avaliação realiza-se através de métodos pouco estruturados (recolha 
de amostras de linguagem espontânea em meios naturais); e métodos muito estruturados 
(tarefas de imitação). Este processo de avaliação facilita a escolha dos objetivos e dos 
métodos de ensino-aprendizagem adaptados para a criança (Taylor, 2000; Kuder, 1997 
citados por Santos, 2002). 
Correia (2008b) refere a importância da utilização de métodos de avaliação 





baseada no currículo, análise de amostras de produtos, análise de tarefas, inventários e 
testes centrados em critérios. 
A identificação da criança não deve ser efetuada apenas através da aplicação dos 
testes. Estes devem ser complementados com outras informações provenientes de 
entrevistas e da história compreensiva, nomeadamente, informações únicas e pessoais 
sobre a criança (Andrade, 2008). 
Na avaliação da linguagem devem ser avaliadas as cinco componentes da 
linguagem: fonologia, morfologia, sintaxe, semântica e pragmática, tendo em atenção a 
compreensão e produção destes aspetos no decorrer do processo de avaliação (Reed, 
1994; Kuder, 1997; Taylor, 2000 citado por Santos, 2002). 
A avaliação da linguagem é crucial para promover estratégias de prevenção de 
eventuais problemas ou perturbações da linguagem. Esta avaliação permite-nos 
identificar e agir em concordância com a problemática específica da criança (Andrade, 
2008). 
 
3.1. Avaliação do vocabulário 
O vocabulário da criança está diretamente relacionado com o desenvolvimento 
global da linguagem. Estudos sobre o vocabulário do pré-escolar apontam para as 
relações deste com o desempenho escolar e indicam que a alteração do vocabulário é 
parte do quadro geral de crianças com retardo na aquisição ou distúrbio no 
desenvolvimento da linguagem. 
Crianças com dificuldades específicas de linguagem frequentemente usam as 
palavras mais tardiamente e são mais lentas na aquisição de novos vocábulos. No início, 
os distúrbios de linguagem oral afetam a criança na decodificação escrita e, 
gradualmente, refletem-se em todas as habilidades da linguagem escrita. Crianças 
pequenas, com problemas óbvios ou subtis de fala e/ou linguagem, mais tarde podem 
apresentar dificuldades de leitura e escrita (Torres, 2002). 
Estudos desenvolvidos em crianças com problemas de linguagem demonstram, em 
geral, dificuldades anteriores em três níveis de habilidades de linguagem, no período 
pré-escolar: aos 2 anos e 6 meses produzem sentenças sintacticamente mais simples 
com pronúncia das palavras menos acuradas do que outras crianças de mesma faixa 





idade. Aos 3 anos de idade começam a demonstrar problemas no vocabulário de 
repetição e nomeação de objetos. Aos 5 anos exibem problemas de nomeação, fraca 
capacidade de declamação de rimas, pouco conhecimento som-letra e dificuldade de 
consciência fonológica. 
Torres (2002), afirma que uma criança que tenha menos que 50 palavras produtivas 
e não produza combinação de palavras, até aos 2 anos idade, é considerada uma criança 
com atraso de linguagem. Entretanto, se estas crianças são realmente de risco para 
continuar com atraso de linguagem, é uma questão empírica. Apesar disso, estudos 
recentes sugerem que um atraso expressivo de linguagem detectado precocemente pode 
prever a continuidade do problema de linguagem. Crianças com atraso de linguagem 
sem outros comprometimentos raramente têm atenção profissional. A maior parte dos 
testes para verificação do desenvolvimento de linguagem deverão incluir prova de 
vocabulário. 
Aproximadamente aos 5 anos de idade, o vocabulário de uma criança é 
numericamente semelhante ao de um adulto no seu dia-a-dia, embora não seja igual. A 
criança adquire rapidamente um grande número de palavras e apresenta características 
especiais na escolha das palavras que utiliza. Acredita-se que o significado das palavras 
evolua consoante o processo de evolução cognitiva e que, assim sendo, para a análise do 
desenvolvimento do vocabulário da criança, não basta contar e listar o vocabulário por 
ela utilizado.  
A capacidade de comunicar é uma competência dada como adquirida e desenvolvida 
de forma inata, sendo considerada como eficaz e frequente. Em virtude de possuirmos a 
capacidade de comunicar de forma fácil e eficaz, a nossa participação em idades 
comuns e diárias transforma-se em experiências agradáveis que nos enriquecem 
globalmente (Santos, 2002). 
Sobre o vocabulário, Stahl (2003) afirmou que as palavras que conhecemos nos 
ajudam a compreender o mundo que nos cerca, acrescentando que o conhecimento de 
vocabulário é, também, correlacionado à compreensão de leitura e afeta todos os 
aspectos de conhecimento da língua. Além disso, o início tardio da aquisição do 
vocabulário pode ser o primeiro sinal de uma alteração mais importante da linguagem, 





Diversos autores, citados por Paul (2001), referem que as perturbações de 
linguagem não devem ser diagnosticadas antes dos 3 anos. A investigação sugere que 
algumas crianças em idades precoces apresentam um funcionamento de linguagem 
muito semelhante, independentemente de apresentarem Perturbações Específicas da 
Linguagem. 
O uso precoce do léxico de crianças com PEL, é muito similar ao das crianças com 
o mesmo desenvolvimento etário, mas é adquirido de forma mais lenta. O tamanho do 
vocabulário expressivo numa criança com desenvolvimento normativo de 2 anos é de 
mais de 200 palavras. Em crianças com PEL é de apenas 20, o que mostra uma 
capacidade de aprendizagem de palavras menor, tornando a aquisição de vocabulário 
num dos aspetos mais notórios, pois é aquele que apresenta maior evolução em idades 
precoces (Weismer & Evans, 2002). De acordo com Bishop (1997), a aquisição tardia 
das primeiras palavras é normalmente o primeiro sinal de PEL, e a estimativa do 
conhecimento lexical contribui para diferenciar precocemente crianças com PEL de 
crianças com desenvolvimento típico (DT).   
O vocabulário é uma amostra do léxico individual, ou seja, o conjunto das palavras 
que são de fato utilizadas pelo locutor no ato de fala mas não nos permite avaliar todo o 
conhecimento de palavras que o sujeito possui. O vocabulário pode ser avaliado a partir 
de instrumentos de avaliação. Para o estudo do vocabulário são básicos dois princípios, 
o significado das palavras utilizadas pelas crianças é o mesmo que lhe é atribuído pelo 
adulto e se ele se altera de acordo com o crescimento infantil. Como já foi referido 
acredita-se que o significado das palavras evolua consoante o processo de evolução 
cognitiva, e assim sendo, para análise do desenvolvimento do vocabulário da criança, 
não basta contar e listar os vocábulos por ela utilizados. É necessário estudar o seu 
comportamento em relação ao vocábulo, ou seja como ela reage perante palavras 
diferentes, como é o seu comportamento em relação à significação. 
Desta forma, a prova de verificação do vocabulário deve avaliar, em relação ao 
desenvolvimento normal da linguagem, os mecanismos utilizados pelas crianças, tanto 
no que se refere à quantidade de vocábulos – designações por vocábulos usuais, não 
designações e processos de substituição utilizados – como a tipologia de tais processos, 
isto é, quais os recursos de significação que esta criança utiliza na tentativa de nomear a 





A avaliação do vocabulário compreensivo revela não ser uma tarefa fácil. Destaca-
se a unicidade de cada processo de avaliação e a sua total dependência, em termos de 
sucesso e validade, da criança a avaliar, do seu historial, do tipo de perturbação ou 
problema que manifesta, do contexto em que está inserida e do envolvimento familiar 
na situação. 
 
4. A linguagem na criança, aquisição e fases do desenvolvimento  
 
O desenvolvimento da linguagem é um processo que faz parte do 
desenvolvimento da criança. A criança deve ser vista como um todo e o seu 
desenvolvimento deve ser encarado de forma global e interativo. A criança desenvolve-
se de forma harmoniosa, conjugando diversas áreas (físico, sensorial, percetivo, 
cognitivo, memória, psicossocial, emocional). O desenvolvimento da linguagem é 
apenas uma pequena parte do desenvolvimento da criança, que é influenciada pelos 
fatores genéticos, fisiológicos, neurológicos, psicológicos, ambientais, socioculturais, 
escolares e familiares (Andrade, 2008). 
Segundo Piaget (1978), citado por Andrade (2008), a linguagem é adquirida e 
vai-se desenvolvendo através da interação entre as características inatas das crianças e o 
meio que estas exploram. Piaget (1978) refere que existe uma ligação genética entre a 
linguagem e o pensamento. Estes dois termos são indissociáveis e funcionam em ações 
recíprocas. A inteligência constitui-se como a base de ambos, uma vez que, é anterior à 
linguagem e independente dela. 
O desenvolvimento da linguagem segundo refere Sim-Sim (2008), processa-se 
holisticamente, o que significa que as diferentes componentes da linguagem (função, 
forma e significado) são apreendidas simultaneamente. À medida que pretende 
expressar significados mais complexos, a criança adquire formas mais elaboradas e usa 
funções da língua mais adequadas ao contexto e aos propósitos pretendidos.  
Antes da articulação de palavras, a criança interage vocalmente através de um 
conjunto de produções sonoras, tais como o choro, o riso, o palreio e a lalação, que 





significado, por parte do bebé, a produções fónicas marca a passagem para a fase 
linguística. 
Com o aparecimento das primeiras palavras, de acordo com as regras 
fonológicas da língua da criança, inicia-se o chamado período linguístico. Durante os 
anos seguintes, a criança produz cada vez mais sons e articula de forma mais adequada 
os padrões fónicos da sua língua materna. Por volta dos dois anos, as produções 
fonológicas são razoavelmente inteligíveis pelo adulto e aos três anos, embora muitos 
sons estejam ainda em processo de aquisição, a inteligibilidade do discurso é quase 
total; por volta dos cinco/seis anos a criança atinge o nível e a qualidade de produção 
fónica de um adulto. 
Quando falamos em desenvolvimento da linguagem, referimo-nos às 
modificações quantitativas e qualitativas que têm lugar no processo do conhecimento 
linguístico por parte do falante. Desde o nascimento até à entrada no jardim de infância, 
um longo percurso linguístico foi já percorrido pela criança mas muito caminho há 
ainda por andar durante os três anos que se seguem até à chegada ao 1.º ciclo do Ensino 
Básico (Sim-Sim, 2008). 
Temos de distinguir duas fases bem diferentes do desenvolvimento da 
linguagem. A primeira consiste num estudo do desenvolvimento dito precoce, ou seja, 
abrange na globalidade o desenvolvimento linguístico da criança antes da sua entrada na 
escola. Esta fase, será normalmente delimitada, entre o primeiro e o sexto ano de vida, 
representa por isso a fase dos mais importantes progressos linguísticos da criança. A 
partir dos seis anos de idade fala-se na segunda fase do desenvolvimento chamado de 
tardio, no sentido do desenvolvimento linguístico posterior aos grandes acontecimentos 
ocorridos anteriormente, quase exclusivamente ao nível da linguagem oral. Este 
desenvolvimento será marcado pela aquisição da linguagem escrita (Rigolet, 2000).  
A linguagem oral é adquirida através de um processo de interação, manipulação 
e combinação de diferentes formas linguísticas e das regras que lhe estão associadas. 
Tal possibilita o desenvolvimento de capacidades de compreensão e produção da 
linguagem. A linguagem está dependente de vários fatores e da interação entre eles, 
nomeadamente, ambientais, biológicos, sociais, psicológicos e cognitivos. A linguagem 





em determinados grupos de crianças verificam-se algumas dificuldades, tanto na 
aquisição como na produção e compreensão da linguagem (Cruz, 2009). 
Como podemos verificar no Quadro 1, apresentamos uma breve descrição sobre 
o desenvolvimento da linguagem desde o nascimento até ao final do pré-escolar, 
essencial como informação elementar para um melhor entendimento da aquisição e 
desenvolvimento da linguagem. 
Quadro 1 
 Desenvolvimento da linguagem dos 0 aos 6 anos (Santos, 2002) 




0 a 3 meses Responde à voz; 
Olha para os olhos e boca do 
interlocutor; 
Procura sons com os olhos. 
Chora quando tem fome ou 
sente desconforto; 
Produz sons agradáveis. 
3 a 6 meses Cala-se quando ouve a voz da 
mãe; 
Distingue a voz agressiva da 
voz amigável; 
Responde ao seu nome. 
Produz vogais; 
Ri; 
Toma a vez na interacção 
verbal; 
Responde ao acto da fala 
através de vocalizações; 
Expressa desprazer e 
estados de excitação. 
6 a 9 meses Olha para as figuras e fotos por 
breves momentos; 
Olha para elementos da sua 
família e/ou animais quando 
são chamados; 
Responde a pedidos simples 
através de gestos. 
Balbucia as pessoas; 
Produz consoantes durante 
o balbucio; 
Balbucia sons com entoação 
próxima à do adulto; 
Reduplica sílabas (mama, 
papa, etc.); 
Vocaliza sons em voz alta 
para obter a atenção do 
adulto. 
9 a 12 meses Compreende o “não”; 
Ouve de forma selectiva as 
palavras que lhe são familiares; 
Diverte-se ao olhar para os 
livros. 
Produz sílabas com a forma 
consoante – vogal (CV) (ba, 
pa, ect..); 
Responde a certas palavras 
(faz adeus) com gestos 
apropriados; 
Utiliza comportamentos e 
vocalizações para expressar 
as suas necessidades. 
12 a 18 meses Responde a pedidos verbais 
simples; identifica uma parte do 
seu corpo; 
Compreende alguns 
Combina gestos e 
vocalizações para expressar 
funções comunicativas; 






Traz alguns objectos de um 
determinado lugar quando lhe é 
pedido. 
Propositadamente; 
Diz palavras isoladas; 
Produz exclamações (oh, 
ah); 
Diz “não” com significado; 
Produz de 10 a 15 palavras 
(aos 18 meses). 
18 a 24 meses Identifica 3 a 6 partes do corpo; 
Associa os sons a animais; 
Compreende alguns pronomes 
pessoais, algumas acções 
verbais e alguns adjectivos; 
Diverte-se quando ouve rimas. 
Utiliza palavras de forma 
inteligível cerca de 65% do 
tempo; 
 Produz vocalizações em 
forma de jargão (sequencia 
de sílabas que são 
semelhantes a sons de fala); 
Conta experiências 
utilizando o jargão e 
algumas palavras; 
Utiliza frases de 2 palavras; 
Nomeia 2 a 3 figuras; Entoa 
algumas palavras em forma 
de canção; Imita frases com 
3 a 4 palavras. 
24 a 36 meses Aponta para figuras de objectos 
comuns quando estes são 
nomeados;  
Consegue identificar os 
objectos segundo a sua função; 
Compreende as questões: “o 
quê?” e “onde?”; 
Compreende a negativa “não” 
“não faz” e “não pode”; 
Diverte-se a ouvir pequenos 
contos e pede para ouvi-los 
novamente. 
Agrupa as palavras em 
frases de duas palavras; 
Vocaliza o primeiro e o 
ultimo nome; 
Pergunta “o quê?” e 
“onde?”; 
Faz frases na forma 
negativa (“não abre”); 
Mostra frustração quando 
não é entendido pelos 
outros; 
Produz conversações com 
dois ou três turnos. 
36 a 48 meses Começa e compreender frases 
que contém conceitos 
temporais (“Nós vamos ao 
jardim amanhã”); 
Compreende tamanhos 
diferentes (grande, grandalhão); 
Compreende frases que contém 
relações expressas através de: 
se, depois e porque; 
Compreende de duas a quatro 
orientações relacionadas entre 
si; 
Compreende quando lhe é dito 
“Vamos fingir”. 
Produz frases com três ou 
mais palavras, que têm a 
forma sujeito-verbo-objecto 
(Eu vi a bola) ou sujeito-
verbo-local (Papá senta na 
cadeira); 
Fala acerca de experiencias 
passadas; 
Utiliza algumas formas para 
produzir o plural – s; 
Produz algumas formas 
verbais no passado; 
Refere-se a si próprio 
utilizando o pronome – Eu; 
Repete pela menos uma 
rima infantil e canta uma 
canção; 
A fala é compreensível às 
pessoas estranhas, mas 






48 a 60 meses Segue três orientações não 
relacionadas entre si, na ordem 
correcta; 
Compreende comparações, tais 
como pequeno, pequenote e 
pequenino; 
Ouve histórias longas, mas 
ainda não interpreta alguns 
factos; 
Incorpora direcções verbais nas 
actividades do jogo; 
Compreende sequências de 
acontecimentos quando lhes 
são contados (Primeiro temos 
de ir à loja e depois podemos 
fazer o bolo e só amanhã é que 
o vamos comer). 
Utiliza quando, como, e 
porque nas interrogações; 
Utiliza formas: assim como, 
será, deveria, e poderá, etc. 
Junta duas frases numa (“Eu 
fui à loja e comprei um 
gelado”); 
Fala acerca de causalidades 
utilizando o porque e então; 
Conta conteúdo de uma 
história, mas poderá ainda 
confundir alguns factos. 
60 a 72 meses Demonstra requisitos pré-
académicos. 
Existe ainda algumas 
diferenças óbvias entre a 
gramática da criança e do 
adulto; 
Ainda precisa de aprender 
algumas situações de verbos 
irregulares e a concordância 
sujeito-verbo; 
Pode tomar vez 
apropriadamente numa 
conversação; 
Dá e recebe informação; 
Comunica razoavelmente 
com a família, amigos ou 
estranhos; 
Reconta uma história de um 
livro com figuras com 
exactidão. 
Adaptado e traduzido de: Bailey & Wolery, 1992; Cook, Tessier, & Klein, 1996; Dale, 1980; Foster, 
1990; Hamaguchi, 1995; Martin, 1996; McLaughlin, 1995; Menyuk, 1988; Rossetti, 1996; Retherford, 
1996. 
 
A criança é exposta à linguagem desde as primeiras horas de vida. Ao longo dos 
primeiros anos, vai construindo os primeiros passos na linguagem com o objectivo de 
comunicar com o mundo à sua volta. Para isso a criança constrói estratégias próprias no 
sentido de conseguir exprimir tudo o que tem para dizer. Para tal, vai generalizar de 
forma abusiva a utilização de uma palavra cujos limites ainda não entende muito bem 





 Todas as crianças ao longo do seu desenvolvimento e experiência, constroem um 
léxico mental que é accionado à medida que deseja representar por meio de palavras, 
um objecto uma acção, um acontecimento. A aquisição lexical requer o estabelecimento 
de uma correspondência entre a forma fonológica de uma palavra e a sua representação 
semântica. As classes ou tipos de palavras com maior produção no desenvolvimento 
inicial do vocabulário são, respectivamente, verbos, adjectivos, advérbios. A frequência, 
a familiaridade e a extensão das palavras, além dos estímulos ambientais são factores 
que parecem interferir na aquisição lexical (Brancalioni, Marini, Cavalheiro, & Keske-
Soares, 2009). Se a criança não se sentir “à vontade” com a sua linguagem, não poderá 
compreender instantaneamente o discurso do educador, responder correctamente ao que 
lhe é pedido, comunicar sem problemas os seus estados de alma, os seus problemas, as 
suas necessidades, as suas ideias. 
Se a criança não entender o conteúdo transmitido, terá dificuldade em concentrar-se 
no que se lhe diz, ou no que se lhe lê. Se não dominar a situação linguisticamente, será 
difícil para a criança participar de forma ativa, motivar-se e até mesmo o seu 
comportamento poderá ficar alterado. Por isso, é extremamente importante uma 
estimulação prévia, consciente, sistemática e bem conduzida. Evitando assim atrasos na 
compreensão e na produção da leitura e da escrita (Athayde, Carvalho, & Mota, 2009).   
Ao longo do seu percurso desenvolvimental, a criança desenvolve também 
habilidades de expressão e de interação social, constituindo-se sujeito da fala. Este é um 
processo complexo, ao qual se atribui o termo de aquisição da linguagem. Segundo 
Befi-Lopes (2009), o vocabulário e a cognição desenvolvem-se conjuntamente a partir 
das interações sociais. Com o início do desenvolvimento da linguagem ocorre uma 
activação em determinadas zonas do hemisfério esquerdo, mas especificamente nos 
lóbulos temporal e frontal. Existem aspectos biológicos que poderão condicionar esta 
aquisição, assim como outros poderão fortalecer, é o caso das relações sociais e o meio 
onde estão inseridos. 
Desta forma, é possível supor que a partir da escuta, a criança aprende expressões 
linguísticas concretas, indicando que a linguagem é adquirida por meio do uso (Befi-
Lopes, 2009). 
O desenvolvimento linguístico torna-se cada vez menos universal para tomar 





desenvolvimento típico atingem as mesmas competências ao mesmo tempo e em prazos 
relativamente restritos. Por isso a descrição deste desenvolvimento pré-linguístico refere 
fases do desenvolvimento linguístico normativo. No segundo ano de vida, na literatura, 
verificam-se algumas diferenças ao nível do “jargão”, existem crianças que utilizam 
mais o “jargão” que outras. A influência do meio ambiente pouco a pouco vai fazer-se 
sentir, cada vez mais a criança precisa de estimulação externa para desenvolver ao 
máximo as suas potencialidades. Tanto a quantidade, como a qualidade do seu “banho 
linguístico” vão influenciar de forma determinante a aprendizagem da linguagem da 
criança (Rigolet, 2006). 
Quando a criança chega ao quarto ano de vida, passa a exprimir-se melhor, ou seja, 
com um comprimento médio por enunciado de 4,71 palavras. Nesta altura, a criança já 
compreende só com o apoio de imagens, sem ter sempre as concretizações necessárias, 
abandonou definitivamente os infantilismos e demonstra, com enorme satisfação, um 
grande progresso na sua expressão linguística; quanto aos vocábulos novos que acabou 
de adquirir, usa-os no seu discurso de forma adequada. Contacta-se que a partir do 
quarto ano, a criança, está apta a adquirir com muita facilidade, uma grande quantidade 
de vocábulos novos (Rigolet, 2006). 
Entre os 48 e 60 meses de idade, a criança conhece uma fase importante de 
evolução, as suas frases são mais compridas, reflectindo uma complexidade progressiva 
da sua expressão, aumentando consideravelmente o número de vocábulos por enunciado 
(Rigolet, 2006). 
A nível semântico, a criança entre os quatro e cinco anos, manifesta dois aspectos 
interessantes: o seu vocabulário tornou-se muito mais diverso e a utilização de certos 
vocábulos adultos é mais correcta. Eis, que surge uma questão, não sabemos se o seu 
vocabulário aumenta porque os centros de interesse da criança estão em constante 
evolução, ou se os centros de interesse da criança se diversificam porque o vocabulário 
que ela possui lhe permite abordá-los com certa facilidade. Mas o que se verifica, é que 
a criança durante o seu quinto ano de vida aborda outros temas de conversa, e motiva-se 
para outros assuntos, que até agora não tinham despertado tanto a sua motivação 
(Rigolet, 2006). 
Para o estudo do vocabulário na infância são fundamentais dois princípios básicos, 





atribuído pelo adulto e se de facto se altera de acordo com o crescimento da criança. Os 
estudos indicam que o significado das palavras evolui de acordo com o processo de 
evolução cognitivo e que se assim for, para a análise do desenvolvimento do 
vocabulário da criança, não basta constar e listar os vocábulos por ela utilizados. É 
necessário estudar o seu comportamento em relação ao vocábulo, ou seja, como a 
criança reage perante diferentes palavras, como é o comportamento em relação à 
significação. Assim sendo a prova de verificação do vocabulário deve avaliar, em 
relação ao desenvolvimento normal da linguagem, os mecanismos utilizados pelas 
crianças, tanto no que se refere à quantidade de vocábulos - designações por vocábulos 
usuais, não designações e processos de substituição utilizados - como a tipologia de tais 
processos, isto é, quais os recursos de significação que esta criança utiliza na tentativa 
de nomear a palavra alvo (Befi-Lopes, 2004). 
Quando a criança apresenta problemas ao nível da linguagem, a intervenção 
precoce deverá passar primeiro pelos pais, pelos futuros educadores e também pelos 
técnicos de saúde. Rigolet (2006), apresenta objectivos específicos, que poderão 
fornecer linhas de orientação ao educador para que este estimule naturalmente a criança 
no âmbito de jardim de infância. É muito importante que o educador tenha a noção do 
desenvolvimento normal da comunicação e da linguagem na faixa etária considerada; 
deverá ter acesso a uma comparação com a norma de desenvolvimento de crianças 
portuguesas; ilustrar estes dados com exemplos tirados da prática de outros educadores 
de infância; sugerir ao educador atitudes mais favoráveis a um desenvolvimento mais 
eficaz da linguagem; reforçar atitudes e conhecimentos intuitivos que o educador já 
tenha relativamente ao desenvolvimento da linguagem; partilhar ideias de “livros-jogos” 
para cada uma das idades consideradas; fornecer bibliografia, de abordagem simples e 
digna de interesse para aprofundar os temas em causa; propor ao educador alguns meios 
simples para efectuar uma primeira avaliação da criança suspeita de manifestar algum 
atraso na área da comunicação e/ou linguagem; finalmente propostas como estas têm a 
vantagem de fornecer aos terapeutas da fala um encadeamento prático das noções 
teóricas que a comunicação e linguagem possuem. 
A linguagem deve ser uma aprendizagem activa, sempre que possível deverá estar 






4.1.  Componentes da linguagem 
Para comunicar, receber e expressar informações, a criança utiliza duas 
componentes importantes, que fazem parte do processamento da informação verbal: a 
compreensão e a produção. A compreensão corresponde à entrada de uma mensagem, 
composta por uma cadeia de sons (perceção da fala) e à interpretação/decifração 
(atribuir significado) desta. Para tal, os intervenientes têm que dominar a mesma 
linguagem, caso contrário, não será possível compreender o que é dito, pois não 
dominam o significado dessa língua (como acontece com línguas estrangeiras que não 
conhecemos). A produção corresponde à estruturação da mensagem, consoante as regras 
do sistema linguístico utilizado, em que a mensagem é apresentada através da 
linguagem oral, gestual ou escrita. Independentemente do tipo de linguagem utilizada, 
esta apresenta sempre características comuns que lhe estão inerentes, que são: a forma 
(fonologia, morfologia, sintaxe), o conteúdo (semântica) e a função/uso (pragmática). 
(Kirk et al, 2005 e Fonseca, 1999 citados por Cruz, 2009). 
A linguagem é composta por cinco componentes: fonologia, sintaxe, morfologia, 
semântica e pragmática; quer ao nível receptivo quer expressivo. A recepção envolve a 
a decifração de uma cadeia de sons e a respectiva interpretação de acordo com as regras 
de um determinado sistema linguístico. A compreensão da mensagem só ocorre se 
emissor e receptor dominarem o mesmo sistema. 
A expressão refere-se à estruturação da mensagem, formatada de acordo com as 
regras de um determinado sistema e materializada na articulação de cadeias fónicas, na 
linguagem oral, na sequência de gestos da língua gestual ou na sequencialização de 
sinais gráficos (escrita) (Sim-Sim, 1998).  
A aquisição lexical está relacionada com a capacidade de compreender e 
produzir vários tipos de significados. As palavras podem ser categorizadas em três 
tipos, considerando o seu significado. 1) Palavras com significado lexical, refere-se às 
palavras utilizadas para designar classe de objectos, pessoas, animais, acções e 
características (são os nomes, os verbos e os adjectivos). Esta categoria é denominada 
também por palavras com significado aberto, pois a sua adequada utilização depende da 
aquisição e da reorganização dos traços semânticos que compõem o significado de uma 
palavra. 2) Palavras com significado gramatical: são as palavras como as preposições, 
conjunções, advérbios e pronomes. As preposições e as conjunções expressam relações 





tendo significado relacional abstracto. Já o significado dos pronomes e dos advérbios 
depende do contexto ou da situação linguística; dessa forma, são classificados como 
tendo significado contextual. Os referentes dependem dos interlocutores, do tempo, do 
lugar, etc. 3) Palavras com significado figurado: são as palavras cujo significado vai 
além do sentido literal, envolve habilidades metalinguísticas relacionadas com a 
capacidade de abstracção. As gírias e as metáforas são bons exemplos do uso de 
palavras com significado figurado (Hage, & Pereira, 2006). 
Na produção e na compreensão dos enunciados verbais, a criança activa uma 
competência gramatical, que mais não é que um número finito de regras fonológicas, 
morfológicas, sintácticas e semânticas, que são conhecidas apenas intuitivamente e que 
são adquiridas com base numa capacidade inata; uma competência lexical, que inclui o 
conhecimento da forma e dos significados das palavras, tal como convencionados na 
sua comunidade linguística; e ainda uma competência pragmática, que diz respeito ao 
conhecimento das normas de uso desse conhecimento linguístico, formas de tratamento, 
níveis de linguagem adequados ao contexto e às finalidades da comunicação. O 
processo de aquisição da linguagem oral é, complexo e moroso, apesar de a língua 
materna estar basicamente dominada aos 3 anos – quer ao nível gramatical, quer ao 
nível pragmático, permitindo que uma criança seja um interlocutor atento, interessado e 
participativo (Pereira & Viana, 2003). 
A aquisição do léxico, encontra-se estritamente relacionado com o 
desenvolvimento das restantes componentes da linguagem. Várias investigações 
internacionais demonstram que determinados fatores semânticos (significado de 
palavras, frases e discurso ) influenciam o desenvolvimento fonológico. Brancalioni, 
Cavalheiro, Marini & Keske-Soares (2009), analisaram o desempenho numa prova de 
vocabulário de crianças com desvio fonológico e com desenvolvimento fonológico 
normal. Adicionalmente, Athayde, Carvalho & Mota (2009), investigaram o 
vocabulário expressivo de crianças com diferentes níveis de gravidade de desvio 
fonológico e Mota, Kaminski, Nepomuceno & Athayde (2009), estudaram as alterações 
no vocabulário expressivo de crianças com desvio fonológico. Os resultados dos 
referidos estudos evidenciaram uma interligação entre a semântica e a fonologia. 
Também Sim-Sim (1998), refere uma relação próxima entre o desenvolvimento da 
fonologia e o aumento de vocabulário, sendo que as crianças apresentam uma rápida 
aquisição lexical e conceptual até aos 6 anos de idade, construindo de forma gradual o 





A avaliação da criança, para além de permitir delinear um perfil de 
desenvolvimento, global ou de uma determinada área específica, como a linguagem, 
exige a constante avaliação do impacto que as relações familiares e escolares têm no 
funcionamento cognitivo da criança. 
É consensual a existência de neuroplasticidade neuronal, sendo o sistema 
nervoso permeável à influência do meio. É considerada a possibilidade de que os 
mecanismos neurobiológicos possam ser a base do sucesso e o coração da intervenção 
precoce. A eficácia de qualquer avaliação/intervenção irá depender da capacidade do 
sistema nervoso (celular, metabólico e anatómico) se modificar face às experiências. A 
fase pré-escolar é um período especialmente relevante para o desenvolvimento humano, 
pois as competências cognitivas e psicossociais fundamentais são desenvolvidas nas 
diferentes janelas de oportunidade, período crítico, alterando as funções neuronais 
(Nelson, 2000). É também nesta fase pré-escolar que se começam a observar de forma 
mais consistente as dificuldades cognitivas e comportamentais. Pelo exposto 
anteriormente torna-se essencial um diagnóstico precoce, aumentando assim a 
probabilidade da recuperação funcional e da promoção de uma neuroplasticidade mais 
significativa (Ferreira, Coutinho, Freitas, Malloy-Diniz & Haase, 2010). 
A linguagem consiste numa combinação complexa de várias componentes do 
sistema linguístico (Santos, 2002). Consideram-se cinco componentes na linguagem: a 
fonologia, a semântica, a morfologia, a sintaxe e a pragmática. Cada uma destas 
componentes é uma parte do sistema, sendo orientadas pelo conjunto de regras 
específicas da linguagem de forma a existir uma comunicação eficaz. Apesar de 
podermos apresentar cada uma das componentes separadamente, elas estão 
inter-relacionadas na função linguística. Bloom e Lahey (1978), referidos em Santos 
(2002), consideraram a linguagem em três aspectos, considerando as componentes da 
linguagem em cada um deles, nomeadamente: a forma (que integra a fonologia, 
morfologia e sintaxe), o conteúdo (semântica) e o uso (pragmática). 
 
4.1.1. A Forma (Fonologia, Morfologia e Sintaxe) 
A forma consiste nos elementos linguísticos que contêm sons e símbolos com 
significado, ou seja, as regras que orientam os sons e as suas combinações (fonologia), 





especificam como as palavras devem ser ordenadas nos diferentes tipos de frases 
(sintaxe) (Santos, 2002). 
Segundo Bloom e Lahey (citados por Bernstein & Tiegerman-Farber, 2009), a 
fonologia inclui os sons característicos de uma língua, as regras que governam a sua 
distribuição e sequenciação e as variáveis timbre e entoação que acompanham os sons. 
Cada língua possui sons específicos denominados por fonemas. O fonema, sendo a 
unidade linguística mais pequena do discurso que sinaliza uma diferença de significado, 
é classificado pelas suas propriedades acústicas - padrão da onda sonora, pelas 
propriedades articulatórias - onde são produzidas dentro da cavidade oral ou local de 
articulação e pelas propriedades de produção - forma de articular. O uso dos fonemas é 
gerido por dois conjuntos de regras: regras de distribuição e regras de sequencialização. 
As regras de distribuição determinam como é que os sons podem ser utilizados nas 
diferentes posições, e as de sequencialização determinam os que podem ser 
combinados. Os fonemas são passíveis de ser combinados de diferentes formas gerando 
um vasto número de unidades linguísticas - as palavras. 
No que concerne à morfologia e de acordo com Bloom e Lahey (citados por 
Bernstein & Tiegerman-Farber, 2009), as suas regras atuam sobre a estrutura interna das 
palavras e determinam a sua formação a partir dos morfemas - unidades linguísticas 
mais pequenas com significado. Estes podem apresentar-se isoladamente como 
morfemas livres ou associados aos morfemas livres como morfemas de ligação. Os 
morfemas livres possuem um significado mesmo estando sozinhos, ao passo que os de 
ligação não possuem significado quando estão isolados, como tal, apresentam-se sempre 
associados aos morfemas livres enquanto sufixos ou prefixos. Existem dois tipos 
morfemas de ligação: flexionais e derivacionais. Os morfemas flexionais modificam as 
palavras para indicar: tempo, género e número e os morfemas derivacionais originam 
novas palavras. 
Bloom e Lahey (citados por Bernstein & Tiegerman-Farber, 2009) afirmam que 
a sintaxe consiste no sistema de regras que condicionam a estrutura das frases. 
Especifica a ordem que as palavras devem ocupar numa frase e a organização destas em 
orações. O conhecimento sintático de uma língua permite à criança combinar as 






4.1.2. Conteúdo (Semântica) 
O conteúdo da linguagem diz respeito à componente da semântica que é 
responsável pelo significado da língua e noções relacionadas (Faria, Pedro, Duarte & 
Gouveia, 1996). Inclui conhecer os significados acordados de determinadas cadeias de 
sons e saber combinar estas unidades noutras, mais vastas, também elas portadoras de 
significado (Oliveira, 1996). Um dos modos de manifestação do significado é a ligação 
sistemática entre as formas linguísticas e as coisas ou aspectos do mundo (objectos, 
acontecimentos, pessoas e relações entre eles), isto é, tudo aquilo acerca do que falamos 
diariamente. Só desta forma é possível transmitir informação uns aos outros acerca do 
que nos rodeia e de nós próprios e compreender a informação veiculada por uma frase é 
fundamental para a compreensão do seu significado. Apesar da definição de frase dizer 
respeito à componente da sintaxe, vamos rever a definição, pois quando falamos em 
semântica falamos na análise do significado de uma frase. Entendemos por frase uma 
sequência bem formada de palavras de acordo com as regras da língua, sendo assim, é 
concebida como uma entidade gramatical abstracta (Oliveira, 1996, citado por Santos, 
2002). 
O conteúdo apresenta-se como sendo a segunda dimensão da linguagem, 
encontrando-se associado ao significado através da aquisição e organização de 
conhecimento sobre objetos, acontecimentos, pessoas, bem como todo o tipo de 
relações que se estabelecem entre eles (Bloom & Lahey citados por Bernstein & 
Tiegerman-Farber, 2009). O conteúdo, associado à componente semântica da 
linguagem, abrange os significados veiculados pelas palavras individuais e o reportório 
mental (léxico) das crianças, bem como as regras que governam a organização e os 
significados das palavras, tal como as suas ligações. Os significados que a criança 
aprende resultam da interação que esta estabelece com o mundo social e físico e 
dependem, de forma direta, do seu desenvolvimento cognitivo e social (Bernstein & 
Tiegerman-Farber, 2009). 
4.1.3. Uso (Pragmática) 
O uso compreende a componente da pragmática, responsável pelo uso da linguagem 
em contextos sociais, e que inclui as variadas funções que os enunciados desempenham 
na interacção verbal, os actos ilocutórios ou actos da fala (Gouveia, 1996). Sempre que 





inerentes à situação em que a frase é usada, sabendo que a comunicação linguística não 
ocorre fora de um contexto particular. São esses conhecimentos que lhe permitem 
descodificar as mensagens, não sendo suficiente a competência linguística (Faria, Pedro, 
Duarte & Gouveia, 1996).  
De uma forma mais específica e de acordo com Befi-Lopes et al. (2007) podemos 
assegurar que a pragmática estuda a relação que se estabelece entre o significado social 
da linguagem apresentado pelo contexto interacional e o conteúdo semântico 
manifestado pelo ato comunicativo. Esta tem por base os diferentes significados 
intrínsecos aos processos comunicativos, que são determinados pelas pistas contextuais 
e situacionais e pelas mensagens linguísticas. Perante o uso da linguagem em contexto, 
o interlocutor necessita de selecionar dentro das várias funções comunicativas a que 
melhor conclui o conteúdo da sua mensagem, e também escolher o(s) código(s) a 
utilizar (Befi-Lopes et al., 2007). 
A pragmática, também, engloba as regras da conversação, relacionadas com a 
coesão discursiva, com a capacidade de organizar, iniciar e manter as conversações, 
com a tomada de vez e com a alternância de tópicos. Podemos, assim, afirmar que a 
pragmática estuda a relação que se estabelece entre o significado social da linguagem 
manifestado pelo contexto interaccional e o seu conteúdo semântico manifestado pelo 
ato comunicativo (Befi-Lopes et al., 2007). 
Na comunicação, podemos definir como aspectos centrais para a pragmática os 
factores linguísticos e não-linguísticos que incluem, o que é dito, o modo como é dito, a 
intenção com que é dito, o posicionamento físico, os papéis sociais, as identidades, as 
atitudes, os comportamentos, as crenças dos participantes e as relações entre os 
participantes (Gouveia, 1996). São estes factores, espácio-temporalmente localizados, 
que constituem, aquando do momento da produção linguística, o contexto situacional 
(Gouveia, 1996). 
A pragmática é responsável pelas regras de conversação ou discurso, pois os 
falantes ao aprenderem a organizar as suas conversações fomentam a coerência das 
mesmas. É necessário aprender a entrar, iniciar, terminar e manter as conversações, 
tomar a vez e responder de forma apropriada ao interlocutor; só com estas competências 
adquiridas as crianças se tornam comunicadoras eficazes (Bernstein & Tiegerman, 





Segundo Santos (2002) a interligação destas 5 componentes (Fonologia, 
Morfologia, Sintaxe, Semântica e Pragmática) resulta na capacidade metalinguística, 
fundamental para o domínio das propriedades do sistema de linguagem. A 
metalinguagem consiste na capacidade de pensar, refletir e utilizar a linguagem através 
dos processos cognitivo-linguísticos. 
 
5. Desenvolvimento da linguagem no período pré-escolar 
 
Quando as crianças iniciam o pré-escolar, já têm adquiridas inúmeras 
competências linguísticas, estas competências iram ser aprofundadas e alagadas ao 
longo deste período, ou seja, até à entrada no 1º Ciclo do Ensino Básico (Sim-Sim, 
2008). Neste processo de aquisição e desenvolvimento da linguagem a criança adquire 
as regras da língua da comunidade onde está inserida, que dizem respeito a domínios 
específicos como a aprendizagem de regras fonológicas, de regras sintácticas, 
morfológicas e semânticas e de regras pragmáticas da língua. 
Benedict (1979) já havia explicado que as relações sociais são fundamentais na 
formação da linguagem e citado a escola e o ambiente familiar como duas grandes 
fontes de estimulação para o desenvolvimento lexical. Atualmente os investigadores da 
área continuam a interessar-se pelos recursos dos quais a criança se serve para chegar ao 
sentido das palavras, mas a compreensão da palavra antecede a sua produção, ou seja, a 
criança sabe mais do que aquilo que é capaz de expressar. 
Embora o processo de desenvolvimento da linguagem se concretize 
holisticamente, é importante que o educador reconheça que vários domínios linguísticos 
são objecto de aquisição. É importante referir que, no processo de aquisição da 
linguagem, a criança extrai as regras da língua da comunidade onde está inserida e com 
elas constrói o seu próprio conhecimento. As regras dizem respeito a domínios 
específicos como a aquisição de regras fonológicas, de regras sintácticas, morfológicas 
e semânticas e de regras pragmáticas da língua (Sim-Sim, 2008).  
Existe uma relação próxima entre o desenvolvimento da fonologia e o aumento 
de vocabulário, sendo que as crianças apresentam uma rápida aquisição lexical e 





denominado «léxico mental», ao qual recorrem quando desejam representar por meio 
das palavras, objetos, ações, atributos, pensamentos, etc. 
As palavras são a essência de uma língua. Sem elas não é possível qualquer 
comunicação verbal, embora para se ser falante da língua não seja suficiente conhecer 
todas as palavras que integram o léxico dessa língua. O desenvolvimento lexical começa 
muito cedo, quando a criança é capaz de atribuir significado a uma palavra que ouve 
frequentemente associada a uma pessoa, uma acção ou um objecto, mas prolonga-se por 
toda a vida. 
Aprender vocábulos e conseguir aplicá-los no contexto linguístico correto é uma 
competência fundamental no desenvolvimento da linguagem e encontra-se relacionada 
com a aquisição e desenvolvimento da sintaxe, da morfologia e da semântica 
(Brancallioni et al., 2009; Hage & Pereira, 2006). O significado da frase depende de 
uma correta organização sintática, da atribuição de sentido aos morfemas e a evocação 
de uma palavra depende das competências fonológicas do indivíduo, nomeadamente da 
memória (Hage & Pereira, 2006). 
 Por volta dos quatro anos de idade, a criança expande o vocabulário e os 
conceitos continuam a desenvolver-se em função da compreensão e da fluência; 
interioriza regras de sintaxe, a construção de frases torna-se mais complexa com a 
utilização de artigos, plurais, preposições e verbos auxiliares. Segundo Rigolet (2006), a 
criança entre os 4 e os 5 anos, para além de aumentar o número de palavras por 
enunciado, diversifica as formas de subordinadas, variando com certa facilidade o tipo 
de enunciados pertencentes à hipotaxe a fim de servir melhor os seus objectivos 
comunicativos e linguísticos (Rigolet, 2006). 
A criança com cinco anos utiliza frequentemente outros temas de conversação e 
motiva-se para outros assuntos que até aqui não lhe tinha despertado interesse. Coloca 
inúmeras perguntas relativamente a temas diversos e explora de maneira mais complexa 
e sistemática as suas vivências. Nesta faixa etária, a linguagem da criança diversificou-






Por volta dos 6 anos de idade começa a desenvolver-se a metalinguagem, 
manifestando-se através do humor linguístico, assim como também apresentando a 
consciência fonológica bastante desenvolvida (Rigolet, 2006).  
Na maioria das crianças, o conhecimento fonológico da língua materna está 
estabilizado à entrada para o 1.º ciclo do Ensino Básico. Até lá, enquanto esse 
conhecimento não estabiliza, as crianças utilizam processos de redução/omissão, 
deturpação, repetição, substituição e inserção de sons que desaparecem à medida que o 
controlo motor se instala (Sim-Sim, 2008). 
O domínio da compreensão e da produção espontânea depende essencialmente 
da complexidade estrutural em questão e, consequentemente, da frequência de 
ocorrência dessas mesmas estruturas no meio linguístico em que a criança convive. 
Algumas destas estruturas só estão definitivamente estabilizadas no final da puberdade 
(Rigolet, 2006). 
O crescimento linguístico está para além da apreensão espontânea e natural da 
língua materna (Sim-Sim, 1988). Assim, a linguagem é considerada o ponto nevrálgico 
das dificuldades de leitura e escrita, constituindo o factor que melhor diferencia sujeitos 
com distúrbios de aprendizagem daqueles que os não têm (Rebelo, 2001). Tal como 
defendem vários autores, o desenvolvimento da oralidade e da capacidade de reflexão 
sobre a própria língua, bem como a adequada conceptualização da linguagem escrita 
que se adquire do contacto com o impresso, são competências facilitadoras da 
aprendizagem da leitura/escrita. Por outro lado, o conhecimento lexical, a compreensão 
semântica, o domínio das relações gramaticais e consciência da estrutura segmental da 
língua são considerados como as bases linguísticas subjacentes à aprendizagem da 
leitura. As investigações realizadas neste domínio têm acentuado a importância das 
competências de processamento fonológico na aquisição das competências da leitura, 
referindo que o fator que melhor prediz o fracasso da leitura/escrita é a baixa 
consciência fonológica. Os jogos de palavras, os trocadilhos e os duplos sentidos são 
bons exemplos de uma outra capacidade que requer a manipulação consciente da língua 
fora do contexto comunicativo e é servida por processos cognitivos de nível superior, 
nomeadamente a consciência e o controlo do conhecimento, sendo esta capacidade 
conhecida por consciência linguística (Sim-Sim & Martins, 2000). De um modo geral, 





e o conhecimento precoce dos grandes princípios que regulam a escrita são preditores 
fiáveis de aprendizagem da leitura, entre outros determinantes de sucesso (Sim-Sim, 
1988).  
 
5.1. Importância da Educação Pré-escolar na aquisição de vocabulário 
 
A educação pré-escolar, ainda que de frequência facultativa, é o primeiro degrau de 
um longo caminho educativo com um peso decisivo no sucesso escolar e social dos 
jovens e o jardim de infância configura-se como um espaço de tempo privilegiado para 
aprendizagens estruturantes e decisivas no desenvolvimento da criança. Nesse processo, 
é inquestionável o papel e a importância da linguagem como capacidade e veículo de 
comunicação e de acesso ao conhecimento sobre o mundo e sobre a vida pessoal e 
social (Sim-Sim et al., 2008).   
As Orientações Curriculares para a Educação Pré-escolar (OCEPE) coadunam as 
grandes linhas nacionais orientadoras das práticas educativas no jardim de infância. 
Visando a actualização dos conhecimentos científicos e didácticos dos educadores nas 
várias áreas e domínios, entre eles o domínio do desenvolvimento da linguagem oral e 
escrita das crianças em idade pré-escolar (Sim-Sim et al., 2008). 
A aquisição de um maior domínio da linguagem oral é um objectivo fundamental da 
educação pré-escolar, cabendo ao educador de infância criar condições para que as 
crianças aprendam, salientando-se a necessidade de criar um clima de comunicação, em 
que a própria linguagem do educador, constitua um modelo para a interacção e 
aprendizagem das crianças. A capacidade do educador escutar cada criança, de valorizar 
a sua contribuição, de comunicar com cada criança e com o grupo, de modo a dar 
espaço a que cada um fale, fomentando o diálogo entre as crianças facilita a expressão 
das crianças e o seu desejo de comunicar.  
O desenvolvimento da linguagem depende do interesse em comunicar, o que 
implica saber-se escutado e supõe também ter coisas interessantes para dizer. Não se 
pode pretender que a comunicação seja, apenas alimentada por aquilo que a criança traz 
de casa, sendo necessário que o contexto da educação pré-escolar forneça ocasiões que 





É neste clima de comunicação criado pelo educador que a criança irá dominando a 
linguagem, alargando o seu vocabulário, construindo frases mais corretas e complexas, 
adquirindo um maior domínio da expressão e comunicação que lhe permitam formas 
mais elaboradas de representação. O quotidiano da educação pré-escolar permitirá que 
as crianças vão utilizando adequadamente frases simples de tipos diversos: afirmativa, 
negativa, interrogativa, exclamativa, bem como as concordâncias de género, número, 
tempo, pessoa e lugar. Esta aprendizagem baseia-se na exploração de caráter lúdico da 
linguagem, prazer em lidar com as palavras, inventar sons e descobrir as relações. 
No âmbito da expressão e comunicação, o educador de infância organiza um 
ambiente de estimulação comunicativa, proporcionando a cada criança oportunidades 
específicas de interacção com os adultos e com as outras crianças. Promove o 
desenvolvimento da linguagem oral de todas as crianças, atendendo de modo particular, 
às que pertencem a grupos social e linguisticamente minoritários ou desfavorecidos. 
Favorece o aparecimento de comportamentos emergentes de leitura e escrita, através de 
actividades de exploração de materiais escritos (Dec.-lei nº241/2001 de 30 de Agosto). 
Adquirir e desenvolver a linguagem implica muito mais do que aprender palavras 
novas, ser capaz de produzir todos os sons da língua ou de compreender e de fazer uso 
das regras gramaticais. É um processo complexo e fascinante em que a criança, através 
da interacção com os outros, (re) constrói, natural e intuitivamente, o sistema linguístico 
da comunidade onde está inserida, i.e., apropria-se da sua língua materna. 
Ao mesmo tempo que adquire a língua materna, a criança serve-se dessa língua para 
comunicar e para, simultaneamente, aprender acerca do mundo. 
As crianças em idade pré-escolar conhecem e utilizam um vocabulário relativamente 
extenso de palavras, no entanto em situações de comunicação natural, centram-se 
essencialmente no significado dos enunciados (Sim-Sim et al., 2008). Para tal, são 
ativados processos de análise automáticos e inconscientes necessários à percepção e 
compreensão do discurso, não atendendo, nem manipulando, dimensões estruturais da 
língua (segmentos fonológicos, estruturas sintácticas, etc.) As capacidades para pensar e 
reflectir sobre as propriedades formais da língua (consciência linguística) desenvolve-se 
na idade pré-escolar, sendo necessário que as crianças apresentem previamente um 
domínio das estruturas da sua língua materna (por exemplo, vocabulário, sintaxe e 





Por sua vez, o tipo de vocábulos adquiridos durante este período parece depender de 
múltiplos fatores: por um lado, pela composição fonética da palavra que torna certos 
sons mais difíceis de articular do que outros, sendo que, quanto maior a facilidade 
articulatória maior a probabilidade de inclusão no léxico infantil; por outro, pelo 
contexto no qual a criança está inserida e pela influência do adulto na escolha de 
determinados vocábulos para comunicarem com elas. 
O vocabulário é uma das várias componentes que determina a capacidade que a 
criança possui para compreender o que ouve e lê (linguagem recetiva) e para comunicar 
sob a forma oral ou escrita (linguagem expressiva). Este reflete o conhecimento que a 
criança possui sobre o mundo e a forma como o compreende, como também contribui 
para a eficiência com a qual esta aprende com a experiência direta e indireta. 
O enriquecimento do vocabulário é indispensável a uma forma de expressão mais 
eficiente e que a pronunciação correta é importante tanto para possibilitar a 
alfabetização quanto para um bom desempenho social da linguagem. 
De acordo com Sim-Sim (1998) no período pré-escolar decorre uma vasta e rápida 
aquisição lexical e conceptual. As crianças acrescentam nove palavras em média, por 
dia, ao seu discurso (Gelman, citado por Sim-Sim, 1998). A aprendizagem de uma nova 
palavra implica a associação de uma determinada sequência fónica a um significado 
preciso, que por sua vez expressa um conceito único. Quando os conceitos se associam 
formalmente a determinadas sequências fonémicas geram-se os vocábulos. 
Em termos de vocabulário, o período que medeia entre o aparecimento da primeira 
palavra e a entrada na escola (5-6 anos) é de tal modo rico que há quem tenha 
comparado a crianças desta idade a aspiradores lexicais (Pinker, 1994, citado por 
Rigolet, p. 58), tal a velocidade de novas palavras. 
Durante o período pré-escolar, as crianças vão adquirindo itens que expressam 
categorias de objetos, ações e características e itens que permitem articular 
gramaticalmente as frases como, por exemplo, as conjugações (Sim-Sim, 1998). Aos 6 
anos de idade, já são capazes de conversar sobre várias temáticas uma vez que 
apresentam um extenso léxico infantil. Ainda durante este período, para além do 





relações semânticas que os ligam. Começa a constatar que a mesma palavra pode ter 
significados diferentes ou que diferentes palavras podem ter o mesmo significado. 
 
6. Despiste precoce 
As crianças em idade pré-escolar, com uma consciência mais explícita da estrutura 
de sons que compõem as palavras, apresentam uma maior probabilidade de se tornarem 
bons leitores, sendo os défices nesta área preditores da não ou da má aprendizagem da 
leitura, abre-se um caminho para a actuação de tipo preventivo a todas as crianças em 
idade pré-escolar. O desconhecimento por parte dos educadores e de professores em 
abordar esta realidade, no que respeita ao ensino da leitura, espelha-se nas elevadas 
taxas de insucesso na aprendizagem desta competência, afectando todo o desempenho 
escolar. As crianças que não são estimuladas no jardim de infância ou que, sendo-o, têm 
um fraco desenvolvimento da consciência fonológica, estarão, anos mais tarde, entre os 
maus leitores (Adams,1994). São precisamente as actividades metalinguísticas que vão 
permitir às crianças reflectir sobre a linguagem oral e apropriar-se da linguagem escrita, 
daí ser imprescindível a existência de um diagnóstico o mais precoce possível. Não se 
pode deixar de salientar a importância da formação dos educadores/professores, sendo 
desejável que estejam familiarizados com as teorias do desenvolvimento da linguagem e 
com a investigação recente que tem sido produzida sobre a emergência de 
comportamentos de leitura nas idades pré-escolares. É necessário formá-los para uma 
análise mais abrangente da linguagem nas crianças, incentivando-os à identificação 
precoce de dificuldades ao nível da linguagem oral, bem como despertámos para um 
conjunto de indícios que se manifestam na idade pré-escolar, como a imaturidade no 
relacionamento com outras crianças e adultos, dificuldade no controlo da atenção, 
dificuldades na motricidade fina, no ritmo, na memória a curto prazo, entre muitos 
outros. O que é necessário é intervir com todas as crianças, essencialmente aquelas que 
revelaram ou revelam alguma dificuldades ao nível da linguagem, "equipando-as" antes 
da entrada na escola, numa tentativa de evitar/reduzir o fracasso. O insucesso escolar 
aumentará drasticamente se intervirmos apenas na idade escolar. Se na idade pré-escolar 
a criança não for apoiada, os sintomas persistirão e irão dificultar não só a vida escolar, 





na criança, frustrações que, mais tarde, se transformarão, entre outros, em insucessos e 
em comportamentos anti-sociais. 
Conhecendo as dificuldades que se colocam a tantas crianças ao aprenderem a 
ler e ciente do poderoso efeito da consciencialização fonológica na aprendizagem da 
leitura, é de salientar Adams (1994) que refere a emergência da integração de jogos e 
actividades de consciência linguística nas actividades do jardim de infância.  
Finaliza-se este capítulo, com a importância de agir cada vez mais precocemente 
na identificação dos problemas linguísticos. Uma intervenção precoce apropriada em 
comunicação e linguagem pode ser utilizada como uma importante medida preventiva 




CAPÍTULO III - METODOLOGIA 
3.1.  Formulação do Problema 
 
A origem da motivação para a elaboração deste estudo foi a escassez de 
instrumentos de identificação do desenvolvimento do vocabulário em idades precoces. 
Considerando as várias componentes da linguagem, optou-se por seleccionar a área do 
vocabulário, utilizando para isso, o teste de linguagem infantil – ABFW (Andrade et al., 
2004) – na área do vocabulário (Parte B), estandardizado no Brasil e que será feita a 
adaptação da prova do vocabulário para português europeu, tendo em conta as questões 
socioculturais dos dois países. A prova avalia os vocábulos existentes dentro de nove 
categorias: vestuário (1); animais (2); alimentos (3); meios de transporte (4); móveis e 
utensílios (5); profissões (6); locais (7); formas e cores (8); brinquedos e instrumentos 
musicais (9). 
Os problemas no vocabulário são transversais a todas as outras componentes da 
linguagem (morfologia, pragmática, sintaxe e morfologia), influenciando por isso a 







3.2. Objetivo do estudo 
 
Tendo por base o interesse na área da linguagem em idades precoces, a finalidade 
deste estudo consiste em analisar os resultados da prova de vocabulário (adaptada para 
Português Europeu) do teste de linguagem – ABFW (Andrade et al., 2004), em crianças 
de quatro e cinco anos de idade anos e onze meses no contexto de Jardim de Infância, 
no Concelho de Braga.  
Ao aplicar este teste de linguagem – ABFW (Andrade et al., 2004), na área do 
vocabulário (Parte B), pretende-se avaliar o desenvolvimento típico da linguagem; os 
mecanismos utilizados pelas crianças, no que se refere à quantidade de vocábulos e à 
sua tipologia; que forneça dados normativos que possibilitem comparações entre grupos 
e faixas etárias; administrado num curto período de tempo para evitar a fadiga da 
criança. 
 
3.3.  Hipóteses de investigação 
 
Apresentando como questão fulcral deste estudo a análise do desempenho do 
vocabulário em crianças de quatro e cinco anos de idade, utilizando a prova de 
vocabulário do teste de linguagem ABFW (Andrade et al., 2004), apresentamos as 
seguintes hipóteses delineadas para o estudo: 
 
H1: Existem diferenças significativas no vocabulário de acordo com a idade 
cronológica das crianças.  
H2: Existem diferenças significativas no vocabulário de acordo com o género das 
crianças.  
H3: Existem diferenças significativas no vocabulário de acordo com as habilitações 
académicas do pai.  
H4: Existem diferenças significativas no vocabulário de acordo com as habilitações 










3.4.  Desenho da investigação 
 
Este estudo irá seguir uma metodologia quantitativa, com uma análise descritiva 
e inferencial dos dados da amostra. Será de natureza empírica e de amplitude de 
microanálise (Almeida & Freire, 2008).  
Segundo Marôco (2010), variável é “algo” que o investigador tem de medir, 
controlar ou manipular durante a investigação. Quando se formula as hipóteses já se está 
a identificar as variáveis e a definir a relação existente entre elas (Almeida & Freire, 
2008). 
 Deverão ainda ser consideradas as variáveis independentes: a idade, o género, 
as habilitações académicas do pai e as habilitações académicas da mãe. As variáveis 
dependentes a considerar neste estudo serão os resultados brutos da prova do 
vocabulário.  
 
3.5. Caracterização da Amostra 
 
Para a realização deste estudo procedeu-se à seleção de uma amostra de 
conveniência.  
O estudo foi desenvolvido no Concelho de Braga, no Agrupamento de Escolas 
Vénus. A amostra é composta pelo número total de crianças de 4 e 5 anos de idade a 
frequentar os cinco jardins de infância da rede pública pertencentes ao agrupamento, ou 
seja 100 crianças de ambos os géneros. 
O estudo inclui 100 crianças com idades compreendidas entre os 4 e os 5 anos 
sendo 59 do género masculino e 41 do género feminino. 
Os jardins de infância que pertencem ao agrupamento de escolas Vénus são: - o 
jardim de infância de Saturno, neste jardim fizeram parte da amostra 19 crianças de 4 e 
5 anos de idade; - o jardim de infância de Plutão, onde 12 crianças de 4 e 5 anos de 
idade fizeram parte da amostra; - o jardim de infância de Júpiter, onde 16 crianças de 4 
e 5 anos de idade fizeram parte da amostra; - o jardim de infância de Neptuno, neste 
jardim fizeram parte da amostra 20 crianças de 4 e 5 anos de idade; e por último o 
jardim de infância de Marte, onde fazem parte duas salas de jardim de infância, neste 





O concelho de Braga é sede do distrito homónimo e está inserido na região do 
Minho. Tem uma área de aproximadamente 183,51 Km2 (dados do INE), distribuída 
por 62 freguesias e faz fronteira a Norte com concelhos de Amares e Vila Verde, a Sul 
com o de Vila Nova de Famalicão, a Este com Póvoa de Lanhoso, a Sueste com 








Figura 2. Concelhos do Distrito de Braga. 
 
Braga cidade do Minho, capital de distrito e sede de concelho. Localiza-se na 
Região Norte (NUT II) e no Cávado (NUT III). Elevada à categoria de cidade há mais 
de dois mil anos, Braga constitui um importante centro comercial, industrial, 
universitário e turístico. O concelho de Braga abrange uma área de 183,4 km2 e está 
dividido em 62 freguesias: Adaúfe, Arcos, Arentim, Aveleda, Braga - Cividade, Braga - 
Maximinos, Braga - São João do Souto, Braga - São José de São Lázaro, Braga - São 
Vicente, Braga - São Vítor, Braga - Sé, Cabreiros, Celeirós, Crespos, Cunha, Dume, 
Escudeiros, Espinho, Esporões, Este - São Mamede, Este - São Pedro, Ferreiros, 
Figueiredo, Fradelos, Fraião, Frossos, Gondizalves, Gualtar, Guisande, Lamaçães, 
Lamas, Lomar, Merelim - São Paio, Merelim - São Pedro, Mire de Tibães, Morreira, 
Navarra, Nogueira, Nogueiró, Oliveira - São Pedro, Padim da Graça, Palmeira, Panóias, 
Parada de Tibães, Passos - São Julião, Pedralva, Penso - Santo Estêvão, Penso - São 
Vicente, Pousada, Priscos, Real, Ruílhe, Santa Lucrécia de Alegriz, Semelhe, Sequeira, 
Sobreposta, Tadim, Tebosa, Tenões, Trandeiras, Vilaça e Vimieiro. 
Em 2005, o concelho apresentava 168 927 habitantes. A economia do distrito 
depende essencialmente da indústria. O distrito de Braga constitui uma das áreas 
industriais mais importantes do país, sendo responsável por uma percentagem 
significativa das exportações nacionais. Os concelhos de Braga, Vila Nova de 
Famalicão e Guimarães são os que apresentam uma maior implantação industrial. São 





elétrico, de pneus, de calçado, de refrigerantes, de alimentação, de mobiliário e de 
transformação de madeiras (http://www.infopedia.pt/$braga,2), (INE, 2012). 
 
 
3.6.  Identificação das variáveis em estudo 
 
Quando se formula as hipóteses já se está a identificar as variáveis e a definir a 
relação existente entre elas. A variável independente identifica-se com a dimensão ou 
característica que o investigador manipula deliberadamente para conhecer o seu impacto 
numa outra variável, a variável dependente. É uma relação de antecedente para 
consequente, de causa para efeito. A variável dependente, define-se como a 
característica que aparece ou muda quando o investigador aplica, suprime ou modifica a 
variável independente (Almeida & Freire, 2008). 
 No desenho desta investigação definem-se como variáveis independentes, a 
idade, género e as habilitações académicas do pai e da mãe. A variável dependente serão 
os resultados brutos obtidos nas nove categorias da prova de vocabulário. 
 
Quadro 2 






Resultados da prova de vocabulário 
– ABWF 
Dependente Intervalar 
Género Independente Nominal 
Idade Independente Proporcional 
Habilitações académicas pai/ mãe Independente Ordinal 
 
 
Nas figuras seguintes podemos verificar a percentagem da idade das crianças em 
anos (Figura 3), 38 % das crianças pertencem a faixa etária dos 4 anos e 62% pertencem 














Figura 4. Percentagem de crianças por género. 
 
 
No Quadro 3, verificamos a distribuição percentual das habilitações académicas 
do pai e da mãe. No que concerne as habilitações académicas do pai, estes apresentam 
uma maior percentagem no Ensino Secundário (39%) e a menor percentagem no grau 
de Mestrado (1%). Nas habilitações académicas da mãe pode verificar-se o mesmo, 
apresentam uma maior percentagem de habilitações no Ensino Secundário (33%) e a 













































3.7.  Instrumento de recolha de dados 
 
 Para este estudo foi utilizado o Teste de Linguagem Infantil - ABFW (Andrade 
et al., 2004) nas áreas de Vocabulário (Parte B) - de Befi-Lopes (2004). Esta prova é 
composta por nove categorias – vestuário, animais, meios de transporte, alimentos, 
móveis e utensílios, profissões, locais, formas e cores, brinquedos e instrumentos 
musicais, analisados qualitativamente e quantitativamente. São fornecidos parâmetros 
de desempenho de crianças em desenvolvimento normal de linguagem nas faixas etárias 
que a verificação do vocabulário abrange. 
 Cada categoria é composta por vários vocábulos / imagens, dentro da categoria 
do vestuário existem 10 vocábulos, passo a citar: bota; casaco; vestido; boné; calças; 
pijama; camisa; ténis; sapato; bolsa/mala. A categoria dos animais é composta por 15 
vocábulos / imagens: pássaro; coruja/mocho; gato; pintainho; vaca; cão; pato; galinha; 
cavalo; porco; galo; urso; elefante; leão; coelho. A categoria dos meios de transporte é 
composta por 11 vocábulos / imagens: barco; navio; carro de polícia; carro; helicóptero; 
avião; foguetão; camião; bicicleta; autocarro; comboio. Dentro da categoria dos 
alimentos existem 15 vocábulos / imagens: queijo; ovo; carne; salada; 





melancia. A categoria dos móveis e utensílios é composta por 24 vocábulos / imagens: 
cama; cadeira; cómoda; ferro; tábua de passar; candeeiro; frigorífico; sofá; fogão; mesa; 
telefone; sanita; lavatório; chávena; garfo; copo; faca; frigideira; panela; prato; colher; 
pente; pasta dos dentes; toalha. Dentro da categoria das profissões existem 10 vocábulos 
/ imagens: cabeleireiro; dentista; médico; agricultor; bombeiro; carteiro; enfermeira; 
polícia; professora; palhaço. A categoria dos locais é composta por 12 vocábulos / 
imagens: montanha; igreja; sala de aula; rua / estrada; prédio; cidade; estátua; estádio; 
loja; jardim; floresta; rio. Dentro da categoria formas e cores existem 10 vocábulos / 
imagens: preto; azul; vermelho; verde; amarelo; castanho; quadrado; círculo; triângulo;  
retângulo. E por último a categoria brinquedos e instrumentos musicais é composta por 
11 vocábulos / imagens: casa; tambor; viola; corda; piano; robô; balancé; patins; 
escorrega; baloiço; apito. 
 À frente de cada categoria e respectivos vocábulos existe uma grelha para 
assinalar a resposta da criança, se esta utilizar o vocábulo usual, é assinalado o termo 
DVU (designação do vocábulo usual), se porventura a criança não disser nada, assinala-
se o termo ND (não designação). No entanto se a criança utilizar outra designação para 
o vocábulo em causa é assinalado o termo PS (processo de substituição) e à frente será 
colocado na Tipologia o vocábulo substituído pela criança. 
A prova foi aplicada a todas as crianças da mesma forma, as categorias foram 
avaliadas pela mesma ordem sequencial, assim como a apresentação das imagens. Ao 
mostrar as imagens, foi feita a seguinte pergunta: “O que é isto?”, para todos os 
objectos; “Que cor é esta?”, para as cores; “Que forma é esta?”, para as formas; “Que 
lugar é este”, para os locais e “O que é que ele faz?”, para as profissões. Aguardou-se 
alguns segundos, no caso de a criança não nomear o vocábulo, apresentava-se a imagem 
seguinte repetindo a pergunta. 
Este teste está estandardizado para o Brasil e foi feita a adaptação do vocabulário 
para Portugal, tendo em conta as questões socioculturais e linguísticas dos dois países 
(Portugal e Brasil), isto é, alguns vocábulos de português do Brasil, foram substituídos 
por vocábulos mais apropriados para o português europeu.  
 É importante salientar, que foi solicitada a autorização da aplicação da prova de 
vocabulário, do teste de linguagem – ABFW (Andrade et al., 2004) à sua autora, a qual 







3.8.  Procedimentos de Recolha de Dados 
 
Para a execução deste estudo foram seguidas várias etapas. Inicialmente 
contactamos o Agrupamento de Escolas de Vénus, foi marcada uma reunião com a 
Diretora Adjunta, onde foi apresentado o estudo e entregue em mão o documento 
(Anexo A) a solicitar autorização e consentimento para a realização do mesmo. Houve 
de imediato interesse por este estudo uma vez que poderia ajudar os educadores de 
infância a identificar mais precocemente possíveis dificuldades na área da linguagem 
mais especificamente no vocabulário e consequentemente poderem intervir de forma 
mais eficaz. Dado o parecer favorável, foi redigido um pedido de autorização aos 
encarregados de educação (Anexo B), clarificando o tipo / objetivo de estudo, os 
períodos de avaliação e a garantia de confidencialidade dos dados pessoais obtidos. Os 
pedidos de autorização foram posteriormente entregues em mão a cada educadora titular 
dos jardins de infância em estudo. A entrega e receção dos pedidos de autorização dos 
encarregados de educação foram efetuadas através da educadora titular tendo a 
totalidade dos encarregados de educação dado autorização à participação dos seus 
educandos no estudo. A recolha destes dados foi realizada apenas pela investigadora. 
 
 
CAPÍTULO IV – APRESENTAÇÃO DOS RESULTADOS 
 
A última etapa numa investigação consiste na análise dos dados recolhidos 
(Almeida e Freire, 2008). Os dados recolhidos nesta investigação foram analisados com 
recurso ao software Predictive Analytics Software Statistics (PASW) (ex-SPSS) v.18, 
perante uma abordagem descritiva (médias, desvio padrão, máximos e mínimos) e 
inferencial (teste t, ANOVA, post hoc tuckey test). Em seguida, foi efetuada uma 
análise das qualidades psicométricas da prova. 
 
 
4.1. Estatística Descritiva 
 
De acordo com Almeida e Freire (2008), através da estatística descritiva 
pretende-se sobretudo sistematizar as características mais relevantes da amostra e 





Os primeiros resultados a apresentar descreverão as características mais 
importantes da amostra. No entanto, para além desta descrição torna-se importante, 
segundo Almeida e Freire (2008), apresentar uma distribuição dos resultados nas 
variáveis consideradas. 
De acordo com Marôco (2010), recorre-se à estatística descritiva para analisar os 
dados através de indicadores denominados estatísticos, nomeadamente as medidas de 
tendência central (média, mediana, moda), medidas de tendência não central (percentis, 
valores máximo e mínimo) e medidas de dispersão (desvio padrão). 
Almeida e Freire (2008) referem ainda que, o último passo numa investigação consiste 
na análise dos dados obtidos no estudo que conduzirão a conclusões junto de um 
indivíduo ou, neste caso, grupo. 
 
 
4.2. Procedimento de análise dos dados 
 
 Estando em causa um estudo natureza quantitativa, a análise estatística de dados 
quantificáveis acerca do desempenho na prova de vocabulário será realizada com base 
no programa informático Predictive Analytics Software Statistics (PASW) (ex-SPSS) 
v.18, recorrendo-se a uma abordagem descritiva e inferencial, na análise da variância. 
Será utilizada a estatística descritiva para descrever as variáveis independentes: 
idade, género e as habilitações académicas dos pais. A estatística descritiva centra-se no 
estudo de características não uniformes das unidades observadas ou experimentadas. É 
utilizada para descrever os dados através de indicadores estatísticos, como a média e o 
desvio-padrão. 
Após a estatística descritiva será utilizada a estatística inferencial e a estatística 
correlacional, serão realizadas correlações para analisar as qualidades psicométricas do 
teste, possíveis associações entre as variáveis, através dos coeficientes de correlação 
(Almeida, & Freire, 2008). Finalmente será analisada a consistência interna do teste, 
reflectindo-se na homogeneidade dos itens que o integram, expressos através do alpha 









4.3. Apresentação dos resultados 
 
Uma vez aplicada a prova de vocabulário ABWF, proceder-se-á à sua 
transcrição. Os dados recolhidos foram posteriormente analizados, com recurso ao 
programa informático Predictive Analytics Software Statistics (PASW) (ex-SPSS) v.18, 
ajustado à sua natureza quantitativa. Todos os cuidados serão assegurados no sentido de 
manter a total confidencialidade dos dados. 
Assim sendo, passaremos a análise dos resultados deste estudo recorrendo à 
estatística descritiva. Tal como é aconselhado pela investigadora, recorrendo a tabelas e 
gráficos, começaremos por fazer uma breve caracterização da amostra (descrevendo as 
variáveis independentes), passando depois à análise dos resultados do teste (variável 
dependente). 
Idade Cronológica em anos 
Os resultados obtidos na prova de vocabulário ABWF relativamente às 
estatísticas descritivas (i.e., média, desvio padrão e valores máximos e mínimos) em 
função da idade encontram-se apresentados no Quadro 4. 
Quadro 4   
Resultados obtidos na prova de vocabulário ABWF em função da idade 
 
Idades Média Desvio Padrão Valor Máximo Valor Mínimo N 
4 93,42 8,642 111 70 38 
5 99,65 9,212 113 64 62 
 
Género 
Os resultados obtidos na prova de vocabulário ABWF relativamente às 
estatísticas descritivas (i.e., mediana, quartis e valores máximos e mínimos) em função 










Resultados obtidos na prova de vocabulário ABWF em função do género 
Género Média Desvio Padrão  Valor Máximo  Valor Mínimo   N 
Masculino 96,80 10,013 112 64 59 
Feminino 97,98 8,665 113 79 41 
 
Habilitações académicas do Pai e da Mãe 
Os resultados obtidos na prova de vocabulário ABWF relativamente à média em 
função as habilitações académicas do pai e das habilitações académicas da mãe 
encontram-se apresentados na Figura 5. 
 
Figura 5. Média dos resultados obtidos na prova de vocabulário ABWF em função das 
habilitações académicas do pai e da mãe. 
No que concerne a análise da variável dependente, ou seja a análise dos 
resultados da prova de vocabulário ABWF, foram realizados por categorias. Da 
primeira categoria, o vestuário fazem parte 10 vocábulos / imagens, sendo eles: bota, 





Em primeiro lugar será feita a análise da designação do vocábulo usual (DVU), 
ou seja, vamos verificar a percentagem das crianças que designaram correctamente o 
vocábulo, assim como a percentagem das crianças que não designaram o vocábulo. 
Poderemos também verificar a média e o desvio padrão. Posteriormente, iremos a 
analisar os processos de substituição (PS) do vocábulo, assim como a Tipologia do 
mesmo.  
Análise dos vocábulos por categoria: 
Quadro 6  
Análise dos vocábulos DVU na categoria Vestuário 
DVU - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
bota 100 .97  .171 97% 3% 
casaco 100 .92 .273 92% 8% 
vestido 100 .93 .256 93% 7% 
boné 100 .14 .349 14% 86% 
calças 100 1.00 .000 100% 0% 
pijama 100 1.00 .000 100% 0% 
camisa 100 .72 .451 72% 28% 
ténis 100 .11 .314 11% 89% 
sapato 100 .98 .141 98% 2% 
bolsa/mala 100 .72 .451 72% 28% 
 
Dentro da categoria Vestuário, pode verificar-se que a maioria dos vocábulos já 
estão adquiridos, à exceção de boné e ténis, mas estes vocábulos apresentam uma baixa 
percentagem de designação usual, devido a questões meramente regionais, uma vez que 
no norte do país os vocábulos designados em substituição dos mesmos são chapéu e 
sapatilha. Podendo ser verificado na Tipologia (ver Quadros 13 e 17). 
Pode constatar-se que o desempenho das crianças é elevado na categoria do 
Vestuário. Demostrando também que esta é uma categoria com vocábulos adequados 






Análise dos vocábulos DVU na categoria Animais 
DVU - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
pássaro 100 .99 .100 99% 1% 
coruja/mocho 100 .72 .451 72% 28% 
gato 100 1.00 .000 100% 0% 
pintainho 100 .95 .219 95% 5% 
vaca 100 1.09 1.006 98% 1% 
cão 100 .99 .100 99% 1% 
pato 100 1.00 .000 100% 0% 
galinha 100 1.00 .000 100% 0% 
cavalo 100 1.00 .000 100% 0% 
porco 100 1.00 .000 100% 0% 
galo 100 .88 .327 88% 12% 
urso 100 .97 .171 97% 3% 
elefante 100 1.00 .000 100% 0% 
leão 100 .98 .141 98% 2% 
coelho 100 .99 .100 99% 1% 
Na categoria dos Animais, também se pode constatar que o desempenho das 
crianças é elevado. Demostrando também que esta é uma categoria com vocábulos 
adequados para a faixa etária delineada neste estudo. 
Quadro 8 
 Análise dos vocábulos DVU na categoria Meios de Transporte. 
DVU - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
barco 100 .97 .171 97% 3% 
navio 100 .31 .465 31% 69% 
carro de 
polícia 
100 .98 .141 98% 2% 





helicóptero 100 .83 .378 83% 17% 
avião 100 1.00 .000 100% 0% 
foguetão 100 .80 .402 80% 20% 
camião 100 .91 .288 91% 9% 
bicicleta 100 1.00 .000 100% 0% 
autocarro 100 .90 .302 90% 10% 
comboio 100 .98 .141 98% 2% 
Na categoria dos Meios de Transporte, todos os vocábulos estão adquiridos a 
exceção de navio, apenas 31% das crianças o designaram. 
Quadro 9 
 Análise dos vocábulos DVU na categoria Alimentos 
DVU - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
queijo 100 .99 .100 99% 1% 
ovo 100 1.00 .000 100% 0% 
carne 100 .82 .383 82% 18% 
salada 100 .48 .502 48% 52% 
sandes/sanduíche 100 .45 .500 45% 55% 
sopa 100 .98 .141 98% 2% 
massa 100 .97 .171 97% 3% 
alface 100 .81 .394 81% 19% 
pipocas 100 .96 .197 96% 4% 
maça 100 1.00 .000 100% 0% 
banana 100 1.00 .000 100% 0% 
cenoura 100 1.00 .000 100% 0% 
cebola 100 .90 .302 90% 10% 
ananás 100 .80 .402 80% 20% 
melancia 100 .84 .368 84% 16% 
Dentro da categoria dos Alimentos, quase todos os vocábulos estão adquiridos, 
existindo apenas dois que estão mais abaixo da média, sendo eles salada e 





fazer parte da alimentação de muitas crianças, quanto ao vocábulo sandes/sanduíche, 
entende-se pelo fato da imagem poder induzir noutro tipo de interpretações. 
Quadro 10 
Análise dos vocábulos DVU na categoria Móveis e Utensílios 
DVU - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
cama 100 1.00 .000 100% 0% 
cadeira 100 1.00 .000 100% 0% 
cómoda 100 .00 .000 0% 100% 
ferro 100 .61 .490 61% 39% 
tábua de 
passar 
100 .21 .409 21% 79% 
candeeiro 100 .70 .461 70% 30% 
frigorífico 100 .96 .197 96% 4% 
sofá 100 .97 .171 97% 3% 
fogão 100 .67 .473 67% 33% 
mesa 100 1.00 .000 100% 0% 
telefone 100 .93 .256 93% 7% 
sanita 100 .91 .288 91% 9% 
lavatório 100 .19 .394 19% 81% 
chávena 100 .79 .409 79% 21% 
garfo 100 1.00 .000 100% 0% 
copo 100 1.00 .000 100% 0% 
faca 100 1.00 .000 100% 0% 
frigideira 100 .10 .338 13% 87% 
panela 100 .81 .394 81% 19% 
prato 100 1.00 .000 100% 0% 
colher 100 1.00 .000 100% 0% 
pente 100 .83 .378 83% 17% 
pasta dos 
dentes 
100 .93 .256 93% 7% 





Na categoria Móveis e Utensílios, podemos verificar que ainda existem alguns 
vocábulos que grande parte das crianças desconhece, como é o caso do vocábulo 
cómoda, tábua de passar, lavatório e frigideira. Pode constatar-se que o desempenho 
das crianças é baixo nesta categoria.  
Quadro 11 
 Análise dos vocábulos DVU na categoria Profissões 
DVU - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
cabeleireiro 100 .81 .394 81% 19% 
dentista 100 .60 .492 60% 40% 
médico 100 .89 .314 89% 11% 
agricultor 100 .08 .273 8% 92% 
bombeiro 100 .94 .239 94% 6% 
carteiro 100 .84 .368 94% 6% 
enfermeira 100 .43 .498 43% 57% 
polícia 100 .96 .197 96% 4% 
professora 100 1.00 .000 100% 0% 
palhaço 100 .99 .100 99% 1% 
 Dentro da categoria Profissões é notória uma certa confusão com os vocábulos 
médico, dentista e enfermeira. Relativamente ao vocábulo agricultor, apresenta uma 
baixa percentagem de designação usual, apenas 8% das crianças o designaram. 
Quadro 12 
Análise dos vocábulos DVU na categoria Locais. 
DVU - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
montanha 100 .88 .327 88% 12% 
igreja 100 .60 .492 60% 40% 
sala de aula 100 .16 .368 16% 84% 
rua /estrada 100 .99 .100 99% 1% 





cidade 100 .76 .429 76% 24% 
estátua 100 .64 .482 64% 36% 
estádio 100 .29 .456 29% 71% 
loja 100 .76 .429 76% 24% 
jardim 100 .65 .479 65% 35% 
floresta 100 .68 .469 68% 32% 
rio 100 .78 .416 78% 22% 
A categoria Locais, é sem dúvida uma categoria onde se verificam algumas 
dificuldades, como é o caso dos vocábulos sala de aula, estádio, prédio, reflectindo um 
baixo desempenho das crianças. Os outros vocábulos apresentam uma percentagem 
baixa. 
Quadro 13 
 Análise dos vocábulos DVU na categoria Formas e Cores 
DVU - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
preto 100 .98 .141 98% 2% 
azul 100 .96 .197 96% 4% 
vermelho 100 .98 .141 98% 2% 
verde 100 .97 .171 97% 3% 
amarelo 100 .99 .100 99% 1% 
castanho 100 .98 .141 98% 2% 
quadrado 100 .97 .171 97% 3% 
círculo 100 .83 .378 83% 17% 
triângulo 100 .87 .338 87% 13% 
retângulo 100 .81 .394 81% 19% 
Dentro da categoria Formas e Cores, em geral todos os vocábulos estão 
apreendidos. Pode constatar-se que o desempenho das crianças é elevado nesta 
categoria. Demonstrando também que esta é uma categoria com vocábulos adequados 







Quadro 14  
Análise dos vocábulos DVU na categoria Brinquedos e Instrumentos musicais 
DVU - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
casa 100 1.00 .000 100% 0% 
tambor 100 .95 .219 95% 5% 
viola 100 .83 .378 83% 17% 
corda 100 .95 .219 95% 5% 
piano 100 .92 .273 92% 8% 
robô 100 .91 .288 91% 9% 
balancé 100 .38 1.162 27% 72% 
patins 100 .83 .378 83% 17% 
escorrega 100 .97 .171 97% 3% 
baloiço 100 1.00 .000 100% 0% 
apito 100 .81 .394 81% 19% 
Na categoria Brinquedos e Instrumentos musicais verifica-se que no geral todos 
os vocábulos estão adquiridos, à exceção do vocábulo balancé. O que também poderá 
ser uma questão de regionalismo, visto no norte do país se designar habitualmente por 
sobe e desce. 
Análise dos processos de substituição (PS) dos vocábulos dentro de cada 
categoria, assim como a Tipologia dos mesmos.  
Quadro 15 
 Análise dos vocábulos PS na categoria Vestuário 
PS - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
bota 100 .03  .171 3% 97% 
casaco 100 .08 .273 8% 92% 
vestido 100 .06 .239 6% 94% 
boné 100 .86 .349 86% 14% 





pijama 100 .00 .000 0% 100% 
camisa 100 .27 .446 27% 73% 
ténis 100 .89 .314 89% 11% 
sapato 100 .02 .141 2% 98% 
bolsa/mala 100 .28 .451 28% 72% 
 
Quadro16  
Análise do vocábulo bota  
Vocábulo: bota 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
galocha 2 2% 
sapato 1 1% 
Total 3 3% 
Concluímos que o vocábulo bota, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos 
de idade. 97% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 3% utilizaram o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 2% utilizou o vocábulo galocha e 1% 
o vocábulo sapato. 
Quadro 17 
Análise do vocábulo casaco, Tipologia 
Vocábulo: casaco 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
camisa 3 3% 
camisola 4 4% 
roupa 1 1% 
Total 8 8% 
Podemos verificar que o vocábulo casaco, está adquirido nesta faixa etária dos 4 
e 5 anos de idade. 92% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 8% utilizaram 
o processo de substituição. A tipologia designada, 3% utilizou o vocábulo camisa, 4% 






Análise do vocábulo vestido, Tipologia 
Vocábulo: vestido 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
Fato de princesa 1 1% 
saia 4 4% 
Saia de casamento 1 1% 
Total 6 6% 
Também o vocábulo vestido, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de 
idade. 94% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 6% utilizaram o processo 
de substituição. Na tipologia designada, 4% utilizou o vocábulo saia, 1% utilizou o 
vocábulo fato de princesa e também 1% referiu o vocábulo saia de casamento. 
Quadro 19 
 Análise do vocábulo boné, Tipologia 
Vocábulo: boné 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
chapéu 85 85% 
sapatilha 1 1% 
Total 86 86% 
Relativamente ao vocábulo boné, verificamos que 86% utilizaram o processo de 
substituição, como já foi referido anteriormente esta alta percentagem poderá ser devido 
a questões meramente regionais, uma vez que no norte do país este vocábulo é 
substituído habitualmente por chapéu. O que na realidade podemos constatar esse fato, 
na tipologia 85% das crianças utilizou o vocábulo chapéu, e apenas 1%, o vocábulo 
sapatilha. 
Quadro 20 
Análise do vocábulo camisa, Tipologia 
Vocábulo: camisa 
  





blusa 1 1% 
blusa de frio 1 1% 
camisola 20 20% 
casaco 1 1% 
pijama 1 1% 
roupa 3 3% 
Total 27 27% 
No que respeita ao vocábulo camisa, 73% das crianças designou o vocábulo 
usual e ainda 27% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 20% 
utilizou o vocábulo camisola, 3% utilizou o vocábulo roupa, apenas 1% utilizou o 
vocábulo blusa, o vocábulo blusa de frio, o vocábulo casaco, e o vocábulo pijama. 
Quadro 21 
 Análise do vocábulo ténis, Tipologia 
Vocábulo: ténis 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
sapatilha 69 69% 
sapatilhas 12 12% 
sapato 8 8% 
Total 89 89% 
Relativamente ao vocábulo ténis, verificamos que 89% utilizaram o processo de 
substituição, como já foi referido anteriormente esta alta percentagem também poderá 
ser devido a questões meramente regionais, uma vez que no norte do país este vocábulo 
é substituído habitualmente por sapatilha. Na tipologia 69% das crianças utilizou o 
vocábulo sapatilha, 12%, o vocábulo sapatilhas e 8% o vocábulo sapato. 
Quadro 22 
 Análise do vocábulo sapato, Tipologia 
Vocábulo: sapato 
  
Tipologia Frequência Percentagem 





sapatilha 1 1% 
Total 2 2% 
Concluímos que o vocábulo sapato, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 
anos de idade. 98% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 2% utilizaram o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizou o vocábulo bota e 1% o 
vocábulo sapatilha. 
Quadro 23 
Análise do vocábulo bolsa/mala, Tipologia 
Vocábulo: bolsa / mala 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
carteira 9 9% 
lanche 1 1% 
mochila 14 14% 
pulseira 1 1% 
saco 3 3% 
Total 28 28% 
Relativamente ao vocábulo bolsa/mala, 72% das crianças designou o vocábulo 
usual e 28% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 14% utilizou 
o vocábulo mochila, 9% utilizou o vocábulo carteira, 3% utilizou o vocábulo saco e 1% 
utilizou o vocábulo lanche e o vocábulo pulseira. 
Quadro 24 




Vocábulo N Média D. P. 
 
pássaro 100 .00 .000 0% 100% 
coruja/mocho 100 .09 .288 9% 91% 
gato 100 .00 .000 0% 100% 
pintainho 100 .05 .219 5% 95% 
vaca 100 .01 .100 1% 99% 





pato 100 .00 .000 0% 100% 
galinha 100 .00 .000 0% 100% 
cavalo 100 .00 .000 0% 100% 
porco 100 .00 .000 0% 100% 
galo 100 .09 .288 9% 91% 
urso 100 .02 .141 2% 98% 
elefante 100 .00 .000 0% 100% 
leão 100 .02 .141 2% 98% 
coelho 100 .00 .100 0% 100% 
 
Quadro 25 
 Análise do vocábulo coruja/mocho, Tipologia 
Vocábulo: coruja/mocho 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
cucu 1 1% 
morcego 1 1% 
papagaio 2 2 
passarinho 1 1% 
pássaro 1 1% 
pavão 1 1% 
perú 1 1% 
pipi 1 1% 
Total 9 9% 
Podemos concluir que o vocábulo coruja/mocho, está adquirido nesta faixa 
etária dos 4 e 5 anos de idade, apesar de ainda se fazer notar alguma confusão. 91% das 
crianças designou o vocábulo usual e 9% utilizaram o processo de substituição. Na 
tipologia designada, 2% utilizou o vocábulo papagaio e 1% utilizaram o vocábulo cucu, 








 Análise do vocábulo pintainho, Tipologia 
Vocábulo: pintainho 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
pássaro 2 2% 
pinto 1 1% 
piu piu 2 2% 
Total 5 5% 
Concluímos que o vocábulo pintainho, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 
anos de idade. 95% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 5% utilizaram o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 2% utilizaram o vocábulo pássaro e 
piu piu e 1% o vocábulo pinto. 
Quadro 27 
 Análise do vocábulo vaca, Tipologia 
Vocábulo: vaca 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
cabra 1 1% 
Total  1 1% 
Relativamente ao vocábulo vaca, concluímos está adquirido nesta faixa etária 
dos 4 e 5 anos de idade. 99% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 1% 
utilizou o processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizou o vocábulo 
cabra. 
Quadro 28 
 Análise do vocábulo cão, Tipologia 
Vocábulo: cão 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
cachorro 1 1% 





Também o vocábulo cão, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de 
idade. 99% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 1% utilizou o processo de 
substituição. Na tipologia designada, 1% utilizou o vocábulo cachorro. 
Quadro 29 
 Análise do vocábulo galo, Tipologia 
Vocábulo: galo 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
canguru 1 1% 
galinha 8 8% 
Total  9 9% 
No que respeita ao vocábulo galo, 91% das crianças designou o vocábulo usual e 
9% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 8% utilizou o 
vocábulo galinha e apenas 1% utilizou o vocábulo canguru. Depreendendo-se que 
existem crianças que fazem alguma confusão entre os vocábulos galo e galinha. 
Quadro 30 
 Análise do vocábulo urso, Tipologia 
Vocábulo: urso 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
cão 1 1% 
elefante mau 1 1% 
Total  2 2% 
Podemos verificar que o vocábulo urso, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 
5 anos de idade. 98% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 2% utilizaram o 










Análise do vocábulo leão, Tipologia 
Vocábulo: leão 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
coiso mau 1 1% 
tigre 1 1% 
Total  2 2% 
 
No que respeita ao vocábulo leão, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos 
de idade. 98% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 2% utilizaram o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizaram o vocábulo coiso mau e 
tigre. 
Quadro 32 
 Análise dos vocábulos PS na categoria Meios de Transporte 
PS - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
barco 100 .03 .171 3% 97% 
navio 100 .49 .505 49% 51% 
carro de 
polícia 
100 .02 .141 2% 98% 
carro 100 .00 .000 0% 100% 
helicóptero 100 .15 .359 15% 85% 
avião 100 .00 .000 0% 100% 
foguetão 100 .07 .256 7% 93% 
camião 100 .09 .288 9% 91% 
bicicleta 100 .00 .000 0% 100% 
autocarro 100 .08 .273 8% 92% 








 Análise do vocábulo barco, Tipologia 
Vocábulo: barco 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
bote 3 3% 
Relativamente ao vocábulo barco, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 
anos de idade. 97% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 3% utilizaram o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 3% utilizaram o vocábulo bote. 
Quadro 34 
Análise do vocábulo navio, Tipologia 
Vocábulo: navio 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
barcão 1 1% 
barco 36 36% 
barco casa 1 1% 
barco de capitão 1 1% 
barco de vela 1 1% 
barco dos piratas 1 1% 
barco gigante 1 1% 
barco grande 1 1% 
caravela 2 2% 
cargueiro 1 1% 
nau 2 2% 
Total 48 48% 
Relativamente ao vocábulo navio, verificamos que 49% utilizaram o processo de 
substituição, portanto é um vocábulo que ainda não foi adquirido nesta faixa etária. Na 
tipologia 36% das crianças utilizou o vocábulo barco, 2% utilizou o vocábulo caravela 
e nau e 1% utilizaram os vocábulos barcão, barco casa, barco de capitão, barco de 







Análise do vocábulo carro da polícia, Tipologia 
Vocábulo: carro da polícia 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
carro 1 1% 
carro ambulância 1 1% 
Total 2 2% 
Relativamente ao vocábulo carro da polícia, concluímos estar adquirido nesta 
faixa etária dos 4 e 5 anos de idade. 98% das crianças designou o vocábulo usual e 
apenas 2% utilizou o processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizou o 
vocábulo carro e carro ambulância.  
Quadro 36 
Análise do vocábulo helicóptero, Tipologia 
Vocábulo: helicóptero 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
avião 15 15% 
Total 15 15% 
No que respeita ao vocábulo helicóptero, 85% das crianças designou o vocábulo 
usual e 15% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 15% 
utilizaram o vocábulo avião. 
Quadro 37 
 Análise do vocábulo foguetão, Tipologia 
Vocábulo: foguetão 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
astronauta 3 3% 
avião 1 1% 
nave 1 1% 
nave espacial 2 2% 





Relativamente ao vocábulo foguetão, 93% das crianças designou o vocábulo 
usual e 7% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 3% utilizou 
vocábulo astronauta, 2% utilizou o vocábulo nave espacial e 1 % designaram o 
vocábulo avião e nave. 
Quadro 38 
 Análise do vocábulo camião, Tipologia 
Vocábulo: camião 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
camioneta 4 4% 
carrinha 1 1% 
carro 1 1% 
carro dos bombeiros 2 2% 
trator 1 1% 
Total  9 9% 
Podemos verificar que o vocábulo camião, está adquirido nesta faixa etária dos 4 
e 5 anos de idade. 91% das crianças designou o vocábulo usual, 9% utilizaram o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 4% utilizaram o vocábulo camioneta, 
2% utilizaram o vocábulo carro dos bombeiros e 1% utilizaram os vocábulos carrinha, 
carro e trator. 
Quadro 39 
 Análise do vocábulo autocarro, Tipologia 
Vocábulo: autocarro 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
camioneta 7 7% 
carro 1 1% 
Total 8 8% 
Também o vocábulo autocarro, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos 
de idade. 92% das crianças designou o vocábulo usual e 8% utilizou o processo de 







Análise do vocábulo comboio, Tipologia 
Vocábulo: comboio 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
autocarro 1 1% 
Total 1 1% 
Relativamente ao vocábulo comboio, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 
anos de idade. 99% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 1% utilizou o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizou o vocábulo autocarro. 
Quadro 41 
 Análise dos vocábulos PS na categoria Alimentos 
PS – Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
queijo 100 .00 .000 0% 100% 
ovo 100 .00 .000 0% 100% 
carne 100 .13 .383 13% 87% 
salada 100 .37 .485 63% 37% 
sandes/sanduíche 100 .49 .502 51% 49% 
sopa 100 .02 .141 2% 98% 
massa 100 .02 .171 2% 98% 
alface 100 .14 .349 14% 86% 
pipocas 100 .04 .197 4% 96% 
maça 100 .02 .000 2% 98% 
banana 100 .00 .000 0% 100% 
cenoura 100 .00 .000 0% 100% 
cebola 100 .03 .171 3% 97% 
ananás 100 .03 .171 3% 97% 








 Análise do vocábulo carne, Tipologia 
Vocábulo: carne 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
bife 2 2% 
chicha 3 3% 
frango 5 5% 
pão 1 1% 
pizza 1 1% 
um “A” gigante 1 1% 
Total  13 13% 
Podemos concluir que o vocábulo carne, ainda não está completamente 
interiorizado nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de idade, 87% das crianças designou o 
vocábulo usual e 13% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 5% 
utilizou o vocábulo frango, 3% utilizou o vocábulo chicha, 2% o vocábulo bife e 1% 
utilizaram o vocábulo pão, pizza e um “A”gigante. 
Quadro 43 
Análise do vocábulo salada, Tipologia 
Vocábulo: salada 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
alface 5 5% 
alimentação 1 1% 
comida 15 15% 
couves 1 1% 
fruta 2 2% 
legumes 9 9% 
leguminosas 1 1% 
mistura 1 1% 
receita 1 1% 





Total  37 37% 
No que diz respeito ao vocábulo salada, não está adquirido nesta faixa etária dos 
4 e 5 anos de idade, ainda se faz notar alguma confusão. Apenas 63% das crianças 
designou o vocábulo usual e 37% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia 
designada, 15% utilizou o vocábulo comida, 9% utilizou o vocábulo legumes, 5% 
utilizou alface, 2% utilizou fruta e 1% utilizaram o vocábulo alimentação, couves, 
leguminosas, mistura, receita e vegetais. 
Quadro 44 
Análise do vocábulo sandes/sanduíche, Tipologia 
Vocábulo: sandes/sanduíche 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
cachorro 5 5% 
cachorro quente 2 2% 
croissant 2 2% 
hambúrguer 19 19% 
pão 18 18% 
pão com queijo 1 1% 
pão de leite 1 1% 
tarte 1 1% 
Total  49 49% 
No que concerne ao vocábulo sandes/sanduíche, apenas 51% das crianças 
designou o vocábulo usual e 49% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia 
designada, 19% utilizou o vocábulo hambúrguer, 18% o vocábulo pão, 5% utilizou o 
vocábulo cachorro, 2% utilizou cachorro quente e croissant e 1% utilizaram o vocábulo 
pão com queijo, pão de leite e tarte. 
Quadro 45 
 Análise do vocábulo sopa, Tipologia 
Vocábulo: sopa 
  
Tipologia Frequência Percentagem 





Total  2 2% 
Relativamente ao vocábulo sopa, concluímos estar adquirido nesta faixa etária 
dos 4 e 5 anos de idade. 98% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 2% 
utilizou o processo de substituição. Na tipologia designada, 2% utilizou o vocábulo 
comida. 
Quadro 46 
Análise do vocábulo massa, Tipologia 
Vocábulo: massa 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
arroz 1 1% 
comida 1 1% 
Total  2 2% 
Quanto ao vocábulo massa, concluímos estar adquirido nesta faixa etária dos 4 e 
5 anos de idade. 98% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 2% utilizou o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizou o vocábulo arroz e 
também 1% utilizou o vocábulo comida.  
Quadro 47 
Análise do vocábulo alface, Tipologia 
Vocábulo: alface 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
cebola 1 1% 
couve 1 1% 
legumes 1 1% 
salada 11 11% 
Total  14 14% 
Podemos concluir que o vocábulo alface, ainda não está completamente 
interiorizado nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de idade, 86% das crianças designou o 
vocábulo usual e 14% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 
11% utilizou o vocábulo salada, 1% utilizou o vocábulo cebola, 1% o vocábulo couve e 






Análise do vocábulo pipocas, Tipologia 
Vocábulo: pipocas 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
couve-flor 1 1% 
flores 1 1% 
lixo 1 1% 
pintarolas 1 1% 
Total  4 4% 
Podemos verificar que o vocábulo pipocas, está adquirido nesta faixa etária dos 
4 e 5 anos de idade. 96% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 4% 
utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizaram os 
vocábulos couve-flor, flores e lixo. 
Quadro 49 
Análise do vocábulo cebola, Tipologia 
Vocábulo: cebola 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
abóbora 1 1% 
alho 1 1% 
batata 1 1% 
Total  3 3% 
No que concerne ao vocábulo cebola, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 
anos de idade. 97% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 3% utilizaram o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizaram os vocábulos abóbora, 
alho e batata. 
Quadro 50 
Análise do vocábulo ananás, Tipologia 
Vocábulo: ananás 
  





abacaxi 1 1% 
fruta 1 1% 
manga 1 1% 
Total  3 3% 
Quanto ao vocábulo ananás, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de 
idade. 97% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 3% utilizaram o processo 
de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizaram os vocábulos abacaxi, fruta e 
manga. 
Quadro 51 
Análise do vocábulo melancia, Tipologia 
Vocábulo: melancia 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
abóbora 1 1% 
fruta 1 1% 
manga 1 1% 
melão 2 2% 
Total  5 5% 
Verificamos que o vocábulo melancia, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos 
de idade. 95% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 5% utilizaram o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 2% utilizaram o vocábulo melão e 1% 
utilizaram os vocábulos abóbora, fruta e manga. 
Quadro 52 
Análise dos vocábulos PS na categoria Móveis e Utensílios 
PS - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
cama 100 .00 .000 0% 100% 
cadeira 100 .00 .000 0% 100% 
cómoda 100 .79 .409 0% 100% 
ferro 100 .20 .402 80% 20% 





candeeiro 100 .26 .441 26% 74% 
frigorífico 100 .02 .141 2% 98% 
sofá 100 .02 .141 2% 98% 
fogão 100 .15 .359 15% 85% 
mesa 100 .00 .000 0% 100% 
telefone 100 .07 .256 7% 93% 
sanita 100 .08 .273 8% 92% 
lavatório 100 .61 .490 61% 39% 
chávena 100 .15 .359 15% 85% 
garfo 100 .00 .000 0% 100% 
copo 100 .00 .000 0% 100% 
faca 100 .00 .000 0% 100% 
frigideira 100 .60 .492 60% 40% 
panela 100 .11 .314 11% 89% 
prato 100 .00 .000 0% 100% 
colher 100 .00 .000 0% 100% 
pente 100 .11 .314 11% 89% 
pasta dos dentes 100 .06 .239 6% 94% 
toalha 100 .04 .197 4% 96% 
 
Quadro 53 
 Análise do vocábulo cómoda, Tipologia 
Vocábulo: cómoda 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
armário 34 1% 
armário com gavetas 2 2% 
cabeceira 1 1% 
caixa de arrumar 1 1% 
coisa de meter roupa 1 1% 
gaveta 5 5% 





mesa 1 1% 
mesa de cabeceira 1 1% 
mesinha de cabeceira 1 1% 
móvel 17 17% 
onde por a roupa 1 1% 
para arrumar roupas 2 2% 
prateleira 3 3% 
quarto 2 2% 
secretária 1 1% 
Total  79 79% 
Relativamente ao vocábulo cómoda, verificamos que nenhuma criança designou 
o vocábulo usual e 79% utilizou o processo de substituição. Definitivamente é um 
vocábulo que não faz parte do campo lexical desta amostra. Na tipologia 34% das 
crianças utilizou o vocábulo armário, 17% utilizou o vocábulo móvel, 6% gavetas, 5% 
utilizou gaveta, 3% prateleira, 2% armário com gavetas, para arrumar roupas e quarto 
e 1% utilizaram os vocábulos, cabeceira, caixa de arrumar, coisa de meter roupa, 
mesa, mesa de cabeceira, mesinha de cabeceira, onde por a roupa e secretária. 
Quadro 54 
 Análise do vocábulo ferro, Tipologia 
Vocábulo: ferro 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
aspirador 5 5% 
brinquedo 1 1% 
coiso de passar 1 1% 
de passar a ferro 1 1% 
máquina 2 2% 
para aquecer a roupa 1 1% 
para lavar a roupa 1 1% 
para passar a ferro 2 2% 
para passar a roupa 2 2% 





passadeiro 1 1% 
passar a ferro 1 1% 
passar a roupa 1 1% 
Total  20 20% 
No que diz respeito ao vocábulo ferro, não está adquirido nesta faixa etária dos 4 
e 5 anos de idade, ainda se faz notar alguma confusão. Apenas 61% das crianças 
designou o vocábulo usual e 20% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia 
designada, 5% utilizou o vocábulo aspirador, 2% utilizaram os vocábulos máquina, 
para passar a ferro e para passar a roupa, 1% utilizou os vocábulos brinquedo, coiso 
de passar, de passar a ferro, para aquecer a roupa, para lavar a roupa, para por a 
roupa a secar, passadeiro, passar a ferro e passar a roupa. 
Quadro 55 
 Análise do vocábulo tábua de passar, Tipologia 
Vocábulo: tábua de passar 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
aquilo do ferro 1 1% 
cama de bebé 1 1% 
coisa de passar 2 2% 
coisa de passar a ferro 1 1% 
coisa de passar a roupa 1 1% 
coisa do ferro 2 2% 
coisa para passar a ferro 2 2% 
coisa para passar a roupa 2 2% 
coisa para por o ferro 1 1% 
de passar a ferro 1 1% 
Estendal 2 2% 
Ferro 2 2% 
máquina onde se passa a ferro 1 1% 
onde se passa a ferro 1 1% 
para passar a ferro 3 3% 





para por a roupa 2 2% 
para por camisolas 1 1% 
para pousar a roupa 1 1% 
para o ferro 1 1% 
passar a roupa 1 1% 
passar roupa 1 1% 
põe-se a roupa 1 1% 
Tabuleira 1 1% 
Total  39 39% 
Quanto ao vocábulo tábua de passar, grande maioria das crianças ainda não 
adquiriu o vocábulo usual. Apenas 21% das crianças designou o vocábulo usual e 39% 
utilizaram o processo de substituição. A tipologia designada, foi da mais variada como 
podemos verificar no quadro 53. 
Quadro 56 
Análise do vocábulo candeeiro, Tipologia 
Vocábulo: candeeiro 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
abat-jour 1 1% 
coisa que liga a luz 1 1% 
de dormir 1 1% 
lâmpada 3 3% 
lanterna 3 3% 
luz 15 15% 
luz de quarto 1 1% 
para dormir 1 1% 
Total  26 26% 
No que concerne ao vocábulo candeeiro, 26% das crianças utilizaram o processo 
de substituição. Na tipologia designada, 15% utilizou o vocábulo luz, 3% utilizaram o 
vocábulo lâmpada e lanterna, 1% utilizaram os vocábulos abat-jour, coisa que liga a 







Análise do vocábulo frigorífico, Tipologia 
Vocábulo: frigorífico 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
geladeira 2 2% 
Total  2 2% 
No que respeita ao vocábulo frigorífico, apenas 2% das crianças utilizaram o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 2% utilizaram o vocábulo geladeira. 
Este é um vocábulo que está adquirido nesta faixa etária. 
Quadro 58 
 Análise do vocábulo sofá, Tipologia 
Vocábulo: sofá 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
cadeira 1 1% 
coisa para sentar 1 1% 
Total  2 2% 
Relativamente ao vocábulo sofá, apenas 2% das crianças utilizaram o processo 
de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizaram o vocábulo cadeira e coisa para 
sentar. É também um vocábulo que está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de 
idade. 
Quadro 59 
 Análise do vocábulo fogão, Tipologia 
Vocábulo: fogão 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
coisa de fazer comida 1 1% 
coisa para fazer comida 1 1% 
forno 9 9% 





para aquecer a sopa 1 1% 
para aquecer tudo 1 1% 
para cozinhar 1 1% 
Total  15 15% 
Quanto ao vocábulo fogão, algumas crianças ainda não adquiriu o vocábulo 
usual. 67% das crianças designaram o vocábulo usual e 15% utilizaram o processo de 
substituição. A tipologia designada, foi da mais variada como podemos verificar no 
quadro 57. 
Quadro 60 
 Análise do vocábulo telefone, Tipologia 
Vocábulo: telefone 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
relógio 2 2% 
telemóvel 5 5% 
Total  7 7% 
Relativamente ao vocábulo telefone, concluímos está adquirido nesta faixa etária 
dos 4 e 5 anos de idade. 93% das crianças designou o vocábulo usual e 7% utilizou o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 5% utilizou o vocábulo telemóvel e 
2% o vocábulo relógio. 
Quadro 61 
 Análise do vocábulo sanita, Tipologia 
Vocábulo: sanita 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
banheiro 1 1% 
casa de banho 6 6% 
vaso 1 1% 
Total  8 8% 
Também o vocábulo sanita, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de 





substituição. Na tipologia designada, 6% utilizou o vocábulo casa de banho e 1% o 
vocábulo banheiro e vaso. 
Quadro 62 
 Análise do vocábulo lavatório, Tipologia 
Vocábulo: lavatório 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
alguidar 1 1% 
banheira 1 1% 
bidé 2 2% 
casa de banho 2 2% 
coisa para lavar as mãos 4 4% 
de lavar as mãos 2 2% 
laboratório 1 1% 
lavador 7 7% 
lavar as mãos 9 9% 
móvel de lavar as mãos 1 1% 
onde se lava as mãos 1 1% 
onde se lavam as mãos 1 1% 
para lavar as mãos 1 1% 
pia 1 1% 
torneira 14 14% 
Total  48 48% 
Quanto ao vocábulo lavatório, podemos concluir que este vocábulo ainda não 
está adquirido nesta amostra. Apenas 19% das crianças designou o vocábulo usual e 
48% utilizaram o processo de substituição. A tipologia designada, foi da mais variada 









 Análise do vocábulo chávena, Tipologia 
Vocábulo: chávena 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
café 2 2% 
caneca 2 2% 
coisa para o café 1 1% 
copo 6 6% 
copo de café  2 2% 
tijela 1 1% 
xícara 1 1% 
Total  15 15% 
No que concerne ao vocábulo chávena, 79% das crianças designou o vocábulo 
usual e 15% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 6% utilizou 
o vocábulo copo, 2% utilizaram o vocábulo café, caneca e copo de café e 1% utilizaram 
o vocábulo tijela e xícara. 
Quadro 64 
 Análise do vocábulo frigideira, Tipologia 
Vocábulo: frigideira 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
de pegar a carne 1 1% 
onde se frita os bifes 1 1% 
para fazer ovos 1 1% 
panela 41 41% 
tacho 16 16% 
tacho de fritar 1 1% 
Total  61 61% 
Relativamente ao vocábulo frigideira, apenas 13% das crianças designou o 
vocábulo usual e 61% utilizaram o processo de substituição. A tipologia designada, foi 






 Análise do vocábulo panela, Tipologia 
Vocábulo: panela 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
bacia 1 1% 
frigideira 2 2% 
para cozinhar 1 1% 
tacho 7 7% 
Total  11 11% 
Quanto ao vocábulo panela, 81% das crianças designou o vocábulo usual e 11% 
utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 7% utilizou o vocábulo 
tacho, 2% utilizaram o vocábulo frigideira e 1% utilizaram o vocábulo bacia e para 
cozinhar. 
Quadro 66 
Análise do vocábulo pente, Tipologia 
Vocábulo: pente 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
para pentear o cabelo 1 1% 
coiso de pentear 1 1% 
Cotonete 1 1% 
Escova 3 3% 
escova para empurrar o cabelo 1 1% 
para pentear os cabelos 1 1% 
parte de um engaço 1 1% 
Pentear 1 1% 
Vassoura 1 1% 
Total  11 11% 
No que respeita ao vocábulo pente, 83% das crianças designou o vocábulo usual 
e 11% utilizaram o processo de substituição. A tipologia designada foi variada como 






 Análise do vocábulo pasta dos dentes, Tipologia 
Vocábulo: pasta dos dentes 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
escova 1 1% 
para lavar os dentes 3 3% 
pomada 2 2% 
Total  6 6% 
Relativamente ao vocábulo pasta dos dentes, concluímos que está adquirido 
nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de idade. 93% das crianças designou o vocábulo usual e 
6% utilizou o processo de substituição. Na tipologia designada, 3% utilizou o vocábulo 
para lavar os dentes, 2% o vocábulo pomada e 1% o vocábulo escova. 
Quadro 68 
 Análise do vocábulo toalha, Tipologia 
Vocábulo: toalha 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
cobertor 1 1% 
coisa do banho 1 1% 
pano 1 1% 
papel 1 1% 
Total  4 4% 
Também o vocábulo toalha, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de 
idade. 93% das crianças designou o vocábulo usual e 4% utilizou o processo de 
substituição. Na tipologia designada, 1% utilizaram os vocábulos cobertor, coisa do 














Vocábulo N Média D. P. 
 
cabeleireiro 100 .11 .314 11% 89% 
dentista 100 .36 .482 36% 64% 
médico 100 .10 .302 10% 90% 
agricultor 100 .43 .498 43% 57% 
bombeiro 100 .04 .197 4% 96% 
carteiro 100 .11 .314 11% 89% 
enfermeira 100 .51 .502 51% 49% 
polícia 100 .02 .141 2% 98% 
professora 100 .00 .000 0% 100% 
palhaço 100 .01 .100 1% 99% 
 
Quadro 70 
 Análise do vocábulo cabeleireiro, Tipologia 
Vocábulo: cabeleireiro 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
cabeleiro 1 1% 
corta o cabelo 1 1% 
cortador de cabelo 2 2% 
cortar cabelo 3 3% 
senhor 1 1% 
senhor que corta o cabelo 2 2% 
Total  10 10% 
No que respeita ao vocábulo cabeleireiro, 81% das crianças designou o 
vocábulo usual e 10% utilizaram o processo de substituição. A tipologia designada foi 







 Análise do vocábulo dentista, Tipologia 
Vocábulo: dentista 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
doutor 10 10% 
doutor da garganta 1 1% 
médico 17 17% 
médico de ver dentes 1 1% 
médico dos dentes 2 2% 
para ver os dentes 2 2% 
senhor dos dentes 1 1% 
senhor doutor 1 1% 
Total  35 35% 
Podemos concluir que o vocábulo dentista, ainda não está completamente 
interiorizado nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de idade, apenas 60% das crianças 
designou o vocábulo usual e 35% utilizaram o processo de substituição. A tipologia foi 
variada como podemos constatar no quadro 69.  
Quadro 72 
 Análise do vocábulo médico, Tipologia 
Vocábulo: médico 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
doutor 5 5% 
enfermeiro 3 3% 
pai 1 1% 
senhor 1 1% 
Total  10 10% 
No que respeita ao vocábulo médico, 89% das crianças designou o vocábulo 
usual e 10% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada 5% utilizou o 







Análise do vocábulo agricultor, Tipologia 
Vocábulo: agricultor 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
celeiro 1 1% 
cowboy 1 1% 
homem 4 4% 
homem da quinta 2 2% 
jardim 2 2% 
jardineiro 4 4% 
lavrador 3 3% 
pastor 1 1% 
pessoa 1 1% 
quinta 9 9% 
quinteiro 1 1% 
senhor 3 3% 
senhor da quinta 2 2% 
senhor que está com os animais 1 1% 
senhor que vive na quinta 1 1% 
trabalhador 1 1% 
tratador 2 2% 
trator 1 1% 
uma quinta 1 1% 
vacador 1 1% 
Total  42 42% 
 Relativamente ao vocábulo agricultor, verificamos que apenas 8% das criança 
designou o vocábulo usual e 42% utilizou o processo de substituição. Definitivamente é 
um vocábulo que não faz parte do campo lexical desta amostra. A tipologia foi variada 








 Análise do vocábulo bombeiro, Tipologia 
Vocábulo: bombeiro 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
fogo 3 3% 
homem que apaga o fogo 1 1% 
Total  4 4% 
Relativamente ao vocábulo bombeiro, concluímos que está adquirido nesta faixa 
etária dos 4 e 5 anos de idade. 94% das crianças designou o vocábulo usual e 4% 
utilizou o processo de substituição. Na tipologia designada, 3% utilizou o vocábulo fogo 
e 1% o vocábulo homem que apaga o fogo. 
Quadro 75 
 Análise do vocábulo carteiro, Tipologia 
Vocábulo: carteiro 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
colocar o cartão 1 1% 
correio 8 8% 
senhor a entregar cartas 1 1% 
senhor das cartas 1 1% 
Total  11 11% 
No que respeita ao vocábulo carteiro, 84% das crianças designou o vocábulo 
usual e 11% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada 8% utilizou o 
vocábulo correio e 1% os vocábulos colocar o cartão, senhor a entregar as cartas e 
senhor das cartas. 
Quadro 76 
 Análise do vocábulo enfermeira, Tipologia 
Vocábulo: enfermeira 
  
Tipologia Frequência Percentagem 





enfermaria 1 1% 
mãe 1 1% 
médica 42 42% 
senhora 1 1% 
Total  51 51% 
Relativamente ao vocábulo enfermeira, 43% das crianças designou o vocábulo 
usual e 51% utilizaram o processo de substituição. A tipologia designada, foi variada 
como podemos constatar no quadro 74.  
Quadro 77 
 Análise do vocábulo polícia, Tipologia 
Vocábulo: polícia 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
parar 1 1% 
senhor 1 1% 
Total  2 2% 
Quanto ao vocábulo polícia, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de 
idade. 96% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 2% utilizaram o processo 
de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizaram os vocábulos parar e senhor. 
Quadro 78 
 Análise do vocábulo palhaço, Tipologia 
Vocábulo: palhaço 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
macaco 1 1% 
Total  1 1% 
Também o vocábulo palhaço, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de 
idade. 99% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 1% utilizaram o processo 












Vocábulo N Média D. P. 
 
montanha 100 .09 .288 9% 91% 
igreja 100 .35 .492 35% 65% 
sala de aula 100 .79 .409 79% 21% 
rua /estrada 100 .00 .000 0% 100% 
prédio 100 .13 .338 13% 87% 
cidade 100 .06 .239 6% 94% 
estátua 100 .18 .386 18% 82% 
estádio 100 .63 .485 63% 37% 
loja 100 .07 .256 7% 93% 
jardim 100 .33 .473 33% 67% 
floresta 100 .29 .456 29% 71% 
rio 100 .18 .386 18% 82% 
 
Quadro 80 
 Análise do vocábulo montanha, Tipologia 
Vocábulo: montanha 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
monte 2 2% 
terra 5 5% 
vulcão 2 2% 
Total  9 9% 
Quanto ao vocábulo montanha, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos 
de idade. 88% das crianças designou o vocábulo usual e 9% utilizou o processo de 
substituição. Na tipologia designada, 5% utilizou o vocábulo terra e 2% utilizaram o 







 Análise do vocábulo igreja, Tipologia 
Vocábulo: igreja 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
capela 1 1% 
casa 18 18% 
casa do jesus 2 2% 
cruz 1 1% 
jesus 3 3% 
missa 8 8% 
missa Sameiro 1 1% 
sé 1 1% 
Total  35 35% 
No que diz respeito ao vocábulo igreja, não está adquirido nesta faixa etária dos 
4 e 5 anos de idade, ainda se faz notar alguma confusão. Apenas 60% das crianças 
designou o vocábulo usual e 35% utilizaram o processo de substituição. A tipologia 
designada foi variada como se pode verificar no quadro 79.  
Quadro 82 
 Análise do vocábulo sala de aula, Tipologia 
Vocábulo: sala de aula 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
bancos 1 1% 
escola 55 55% 
mesas 2 2% 
mesa 1 1% 
mesas da sala 1 1% 
sala 13 13% 
sala de escola 1 1% 
sala de estudar 1 1% 





sala dos professores 2 2% 
Total  80 80% 
Relativamente ao vocábulo sala de aula, verificamos que 79% utilizaram o 
processo de substituição e apenas 16% designou o vocábulo usual. A tipologia 
designada foi variada como podemos constatar no quadro 79.  
Quadro 83 
 Análise do vocábulo prédio, Tipologia 
Vocábulo: prédio 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
casa 1 1% 
castelo 3 3% 
cidade 1 1% 
colégio 1 1% 
edifício 1 1% 
hotel 4 4% 
torre 2 2% 
Total  13 13% 
No que concerne ao vocábulo prédio, apenas 59% das crianças designou o 
vocábulo usual e 13% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 4% 
utilizou o vocábulo hotel, 3% o vocábulo castelo, 2% utilizou o vocábulo torre e 1% 
utilizaram o vocábulo casa, cidade, colégio e edifício. 
Quadro 84 
 Análise do vocábulo cidade, Tipologia 
Vocábulo: cidade 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
casas 3 3% 
família 1 1% 
muitas casas 1 1% 





Total  6 6% 
Quanto ao vocábulo cidade, algumas crianças ainda não adquiriu o vocábulo 
usual. 76% das crianças designaram o vocábulo usual e 6% utilizaram o processo de 
substituição. A tipologia designada, foi variada como podemos verificar no quadro 82. 
Quadro 85 
 Análise do vocábulo estátua, Tipologia 
Vocábulo: estátua 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
cavaleiro 1 1% 
cowboy 2 2% 
homem 5 5% 
homem em pedra 1 1% 
homem que está em cima 1 1% 
homem que morreu 1 1% 
senhor 5 5% 
senhor de pedra 1 1% 
senhor em pedra 1 1% 
Total  18 18% 
Quanto ao vocábulo estátua, algumas crianças ainda não adquiriu o vocábulo 
usual. 64% das crianças designaram o vocábulo usual e 18% utilizaram o processo de 
substituição. A tipologia designada, foi variada como podemos verificar no quadro 83. 
Quadro 86 
 Análise do vocábulo estádio, Tipologia 
Vocábulo: estádio 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
jogar futebol 1 1% 
caixa de futebol 1 1% 
campo 2 2% 





coisa de futebol 2 2% 
coisa para jogar a bola 1 1% 
futebol 17 17% 
jogar a bola 1 1% 
jogo de futebol 3 3% 
portugal 1 1% 
ringue 1 1% 
ver o futebol 1 1% 
Total  63 63% 
No que diz respeito ao vocábulo estádio, não está adquirido nesta faixa etária 
dos 4 e 5 anos de idade, fazendo-se notar alguma confusão. Apenas 29% das crianças 
designou o vocábulo usual e 63% utilizaram o processo de substituição. A tipologia 
designada foi variada como se pode verificar no quadro 84. 
Quadro 87 
 Análise do vocábulo loja, Tipologia 
Vocábulo: loja 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
café 3 3% 
continente / feira 1 1% 
pizzaria 1 1% 
supermercado 2 2% 
Total  7 7% 
Relativamente ao vocábulo loja, 76% das crianças designou o vocábulo usual e 
7% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 3% utilizou o 
vocábulo café, 2% utilizou o vocábulo supermercado e 1% utilizou o vocábulo 









 Análise do vocábulo jardim, Tipologia 
Vocábulo: jardim 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
campo 4 4% 
campo de flores 1 1% 
canteiro 2 2% 
cemitério 1 1% 
flores 20 20% 
jardineiro 1 % 
lugar de flor 1 1% 
plantas 1 1% 
quinta 1 1% 
quintal 1 1% 
Total  33 33% 
No que diz respeito ao vocábulo jardim, não está adquirido nesta faixa etária dos 
4 e 5 anos de idade, ainda se faz notar alguma confusão. Apenas 65% das crianças 
designou o vocábulo usual e 33% utilizaram o processo de substituição. A tipologia 
designada foi variada como podemos constatar no quadro 86. 
Quadro 89 
 Análise do vocábulo floresta, Tipologia 
Vocábulo: floresta 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
árvores 5 5% 
bosque 1 1% 
jardim zoológico 1 1% 
savana 1 1% 
selva 21 21% 





Quanto ao vocábulo floresta, algumas crianças ainda não adquiriu o vocábulo 
usual. 68% das crianças designaram o vocábulo usual e 29% utilizaram o processo de 
substituição. Na tipologia designada, 21% utilizou o vocábulo selva, 5% utilizou o 
vocábulo árvores e 1% utilizou os vocábulos bosque e o vocábulo savana. 
Quadro 90 
 Análise do vocábulo rio, Tipologia 
Vocábulo: rio 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
água 9 9% 
fonte 1 1% 
lago 5 5% 
mar 3 3% 
Total  18 18% 
Relativamente ao vocábulo rio, concluímos ainda não estar adquirido nesta faixa 
etária dos 4 e 5 anos de idade. 78% das crianças designou o vocábulo usual e 18% 
utilizou o processo de substituição. Na tipologia designada, 9% utilizou o vocábulo 
água, 5% utilizou o vocábulo lago, 3% o vocábulo mar e 1% o vocábulo fonte. 
Quadro 91 
 Análise dos vocábulos PS na categoria Formas e Cores 
PS - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
preto 100 .02 .141 2% 98% 
azul 100 .04 .197 4% 96% 
vermelho 100 .02 .141 2% 98% 
verde 100 .02 .141 2% 98% 
amarelo 100 .01 .100 1% 99% 
castanho 100 .01 .100 1% 99% 
quadrado 100 .02 .141 2% 98% 
círculo 100 .15 .359 15% 85% 





rectângulo 100 .07 .256 7% 93% 
 
Quadro 92 
Análise do vocábulo preto, Tipologia 
Vocábulo: preto 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
escura 1 1% 
vermelho 1 1% 
Total  2 2% 
Concluímos que o vocábulo preto, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 
anos de idade. 98% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 2% utilizaram o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizou o vocábulo escuro e 
vermelho. 
Quadro 93 
 Análise do vocábulo azul, Tipologia 
Vocábulo: azul 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
amarelo 1 1% 
roxo 1 1% 
verde 1 1% 
vermelho 1 1% 
Total  4 4% 
Relativamente ao vocábulo azul, também está adquirido nesta faixa etária dos 4 
e 5 anos de idade. 96% das crianças designou o vocábulo usual e 4% utilizaram o 
processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizaram os vocábulos amarelo, 









 Análise do vocábulo vermelho, Tipologia 
Vocábulo: vermelho 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
amarelo 1 1% 
verde 1 1% 
Total  2 2% 
No que concerne ao vocábulo vermelho, também está adquirido nesta faixa 
etária dos 4 e 5 anos de idade. 98% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 2% 
utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizou o vocábulo 
amarelo e verde.  
Quadro 95 
 Análise do vocábulo verde, Tipologia 
Vocábulo: verde 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
azul 1 1% 
vermelho 1 1% 
Total  2 2% 
Quanto ao vocábulo verde, está adquirido de forma global nesta faixa etária dos 
4 e 5 anos de idade. 98% das crianças designou o vocábulo usual e apenas duas crianças 
utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizou o vocábulo 
azul e também 1% utilizou o vocábulo vermelho.  
Quadro 96  
Análise do vocábulo amarelo, Tipologia 
Vocábulo: amarelo 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
azul 1 1% 





Relativamente ao vocábulo amarelo, também está adquirido nesta faixa etária 
dos 4 e 5 anos de idade. 99% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 1% 
utilizou o processo de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizou o vocábulo 
azul. 
Quadro 97 
Análise do vocábulo castanho, Tipologia 
Vocábulo: castanho 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
laranja 1 1% 
Total  1 1% 
Também o vocábulo castanho, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de 
idade. 99% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 1% utilizou o processo de 
substituição. Na tipologia designada, 1% utilizou o vocábulo laranja. 
Quadro 98 
 Análise do vocábulo quadrado, Tipologia 
Vocábulo: quadrado 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
triângulo 2 2% 
Total  2 2% 
Relativamente ao vocábulo quadrado, também está adquirido nesta faixa etária 
dos 4 e 5 anos de idade. 97% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 2% 
utilizou o processo de substituição. Na tipologia designada, 2% utilizou o vocábulo 
triângulo. 
Quadro 99 
 Análise do vocábulo círculo, Tipologia 
Vocábulo: círculo 
  
Tipologia Frequência Percentagem 





quadrado 1 1% 
redondo 3 3% 
roda 4 4% 
Total  15 15% 
No que respeita ao vocábulo círculo, 83% das crianças designou o vocábulo 
usual e 15% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada 7% utilizou o 
vocábulo bola, 4% o vocábulo roda, 3% o vocábulo redondo e 1% o vocábulo 
quadrado. 
Quadro 100  
Análise do vocábulo triângulo, Tipologia 
Vocábulo: triângulo 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
quadrado 5 5% 
retângulo 3 3% 
Total  8 8% 
Quanto ao vocábulo triângulo, 87% das crianças designou o vocábulo usual e 
8% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada 5% utilizou o 
vocábulo quadrado e 3% o vocábulo rectângulo. 
Quadro 101 
 Análise do vocábulo retângulo, Tipologia 
Vocábulo: retângulo 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
porta 1 1% 
quadrado 4 4% 
retângulo 1 1% 
triângulo 1 1% 
Total  7 7% 
Relativamente ao vocábulo retângulo, 81% das crianças designou o vocábulo 
usual e 7% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 4% utilizou o 






Análise dos vocábulos PS na categoria Brinquedos e Instrumentos musicais 
PS - Vocábulos 
  
SIM NÃO 
Vocábulo N Média D. P. 
 
casa 100 .00 .000 0% 100% 
tambor 100 .03 .171 3% 97% 
viola 100 .14 .349 14% 86% 
corda 100 .03 .171 3% 97% 
piano 100 .02 .141 2% 98% 
robô 100 .06 .239 6% 94% 
balancé 100 .39 .490 39% 61% 
patins 100 .09 .288 9% 91% 
escorrega 100 .01 .100 1% 99% 
baloiço 100 .00 .000 0% 100% 
apito 100 .11 .314 11% 89% 
 
Quadro 103 
 Análise do vocábulo tambor, Tipologia 
Vocábulo: tambor 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
bombo  1 1% 
música 1 1% 
tocar 1 1% 
Total  3 3% 
Relativamente ao vocábulo tambor, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 
anos de idade. 95% das crianças designou o vocábulo usual e 3% utilizou o processo de 








 Análise do vocábulo viola, Tipologia 
Vocábulo: viola 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
cavaquinho 1 1% 
guitarra  11 11% 
música 1 1% 
tocar 1 1% 
Total  14 14% 
No que respeita ao vocábulo viola, 83% das crianças designou o vocábulo usual 
e 14% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada 11% utilizou o 
vocábulo guitarra e 1% os vocábulos cavaquinho, música e tocar. 
Quadro 105 
 Análise do vocábulo corda, Tipologia 
Vocábulo: corda 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
cobra 1 1% 
coisa de saltar 1 1% 
para saltar 1 1% 
Total  3 3% 
 Quanto ao vocábulo corda, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de idade. 
95% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 3% utilizaram o processo de 
substituição. Na tipologia designada, 1% utilizaram os vocábulos cobra, coisa de saltar 










 Análise do vocábulo piano, Tipologia 
Vocábulo: piano 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
música 1 1% 
tambor 1 1% 
Total  2 2% 
Relativamente ao vocábulo piano, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos de 
idade. 92% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 2% utilizaram o processo 
de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizaram os vocábulos música e tambor. 
Quadro 107 
Análise do vocábulo robô, Tipologia 
Vocábulo: robô 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
boneco 1 1% 
brinquedo 3 3% 
de construir 1 1% 
palhaço 1 1% 
Total  6 6% 
No que concerne ao vocábulo robô, 91% das crianças designou o vocábulo usual e 6% 
utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada, 3% utilizou o vocábulo 
brinquedo e 1% utilizaram os vocábulos boneco, de construir e o vocábulo palhaço. 
Quadro 108   
Análise do vocábulo balancé, Tipologia 
Vocábulo: balancé 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
balançadeira 1 1% 





carrocel 1 1% 
coiso de brincar no parque 1 1% 
coiso de andar 1 1% 
de brincar 4 4% 
parque 4 4% 
sobe e desce 2 2% 
Total  39 39% 
Relativamente ao vocábulo balancé, apenas 27% das crianças designou o 
vocábulo usual e 39% utilizaram o processo de substituição. A tipologia designada, foi 
da mais variada como podemos constatar no quadro 106.  
Quadro 109  
Análise do vocábulo patins, Tipologia 
Vocábulo: patins 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
bota 1 1% 
bota de andar 1 1% 
botas 1 1% 
carrinho 2 2% 
carro 1 1% 
rodas para andar 1 1% 
sapatilhas que andam 1 1% 
skate 1 1% 
Total  9 9% 
Relativamente ao vocábulo patins, 83% das crianças designou o vocábulo usual 
e 9% utilizaram o processo de substituição. A tipologia designada, foi variada como 









 Análise do vocábulo escorrega, Tipologia 
Vocábulo: escorrega 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
baloiço 1 1% 
Total  1 1% 
Quanto ao vocábulo escorrega, está adquirido nesta faixa etária dos 4 e 5 anos 
de idade. 97% das crianças designou o vocábulo usual e apenas 1% utilizou o processo 
de substituição. Na tipologia designada, 1% utilizou o vocábulo baloiço. 
Quadro 111 
Análise do vocábulo apito, Tipologia 
Vocábulo: apito 
  
Tipologia Frequência Percentagem 
assobio 9 9% 
de assoprar 1 1% 
tocar 1 1% 
Total  11 11% 
No que respeita ao vocábulo apito, 81% das crianças designou o vocábulo usual 
e 11% utilizaram o processo de substituição. Na tipologia designada 9% utilizou o 
vocábulo assobio e 1% utilizaram os vocábulos de assoprar e tocar. 
 
 De todas as categorias que fazem parte desta prova de vocabulário – ABWF, 
aquelas em que as crianças mostram um elevado desempenho são as categorias do 
vestuário, dos animais, dos meios de transporte, dos alimentos, das formas e cores e 
dos brinquedos e instrumentos musicais. Nas outras categorias que são os móveis e 
utensílios, as profissões e os locais é evidente existir um baixo desempenho das crianças 







4.4. Análise Inferencial 
 Num segundo momento da análise de dados, adota-se a análise inferencial no 
sentido de testar as hipóteses previamente estabelecidas. A estatística inferencial 
"analisa, sobretudo, relações entre variáveis ou estuda diferenças entre grupos ou 
momentos de avaliação" (Almeida & Freire, 2008, p.222). 
No presente estudo decidiu-se por testes paramétricos para dois grupos (Teste t), 
ou seja para as variáveis independentes idade e género e para três ou mais grupos 
(Análise de Variância – ANOVA – e comparações a posteriori – post hoc, Tukey test), 
para as varáveis independentes habilitações académicas do pai e habilitações 
académicas da mãe.  
O teste t permite testar hipóteses sobre médias de variáveis quantitativas. Este 
subdivide-se em três tipos: para amostras independentes (teste t, e testes t simultâneos); 
para amostras emparelhadas e para uma amostra (Pestana & Gageiro, 2008). Neste 
mesmo estudo recorreu-se ao teste t para duas amostras independentes, em que a 
comparação das médias é feita entre grupos de sujeitos na mesma variável. A 
distribuição t pode ter duas expressões diferentes consoante as variâncias possam ou 
não ser assumidas como iguais. Este primeiro pressuposto é analisado diretamente ao 
nível da significância do teste de Levene (Pestana & Gageiro, 2008). Quanto à 
distribuição, os autores referem que, quando o N > 30 para as duas amostras, estas 
aproximam-se da distribuição normal, levando ambas às mesmas conclusões. Apenas 
serão reportados os resultados que apresentam diferenças estatisticamente significativas. 
Para a aplicação da prova de vocabulário - ABWF, foram testadas as seguintes 
hipóteses: 
H1: Existem diferenças significativas no desempenho do vocabulário de acordo 
com a idade cronológica das crianças. 
H0: Não existem diferenças significativas no desempenho do vocabulário de 
acordo com a idade cronológica das crianças. 
A homogeneidade de variâncias nos dois grupos foram avaliados com o teste de 
Levene (F (1, 98)=,252; p= ,617), e não foram encontradas diferenças significativas, 





tiveram uma média inferior no desempenho relativamente às crianças com 5 anos de 
idades (M = 99,65; DP =9, 212). 
Relativamente à análise do desempenho do vocabulário em relação à idade 
verificam-se diferenças estatisticamente significativas entre os 4 anos e os 5 anos de 
idade relativamente aos resultados brutos obtidos no teste (t = -3,356; p = ,001; d = 
0.69).  Logo, rejeita-se a H0 e aceita-se a H1. 
Apresenta-se com medida de dimensão de efeito o d de Cohen. Assim, a 
dimensão do efeito da idade em relação ao desempenho no teste do vocabulário é 
elevado (Cohen, 1988 referido por Marôco, 2010). 
O One-Way Anova "analisa o efeito de um fator na variável endógena, testando 
se as médias da variável endógena em cada categoria do fator se são ou não iguais entre 
si" (Pestana & Gageiro, 2008, p.274). Este teste pode ser considerado como uma 
extensão do teste t, quando usado para comparar duas ou mais médias. Quando a 
variável independente possui mais que duas categorias dever-se-á recorrer a testes Post-
hoc, à análise da tendência ou às comparações planeadas para determinar quais as 
médias que se influenciam entre si. Nos testes Post-hoc comparam-se as respostas entre 
os pares de grupos existentes e permitem comparar pares de médias sem aumentar o 
erro tipo I (Pestana & Gageiro, 2008).  
 
Para a aplicação da prova de vocabulário - ABWF, foram testadas as seguintes 
hipóteses: 
H1: Existem diferenças significativas no vocabulário de acordo com as habilitações 
académicas do pai. 
H0: Não existem diferenças significativas no vocabulário de acordo com as habilitações 
académicas do pai. 
 
A homogeneidade de variâncias nos dois grupos foram avaliados com o teste de 
Levene (F (7, 92)=,861; p= ,541), e não foram encontradas diferenças significativas, 





É então possível afirmar que as habilitações académicas do pai tiveram  um 
efeito estatisticamente significativo e de dimensão do efeito elevado (F (7,92) =3.761; 
p= 0.001; ηp2= 0.222; potência (π) = 0.971) relativamente aos resultados brutos 
alcançados pelas crianças na prova de avaliação do vocabulário ABWF. Deste modo, é 
possível rejeitar a hipótese nula. A análise da potência do teste (.971) é um 
procedimento utilizado de forma a validar os resultados obtidos na análise inferencial, 
tendo neste estudo obtido um valor elevado o que nos indica uma elevada capacidade do 
teste para detetar diferenças estatisticamente significativas (Marôco, 2010). 
De acordo com o teste post-hoc HSD de Tukey, as diferenças estatisticamente 
significativas (p-value inferior o igual a 0.05) para este factor ocorrem em todos os tipos 
de habilitações académicas dos pais.  
 
 
4.5. Análise das Qualidades Psicométricas da prova 
4.5.1. Análise da Consistência Interna da prova 
 
A fidelidade dos resultados numa prova disponibiliza-nos o grau de confiança 
que nos é facultado pelos dados obtidos. Segundo Almeida e Freire (2008), entende-se 
por consistência interna o grau de uniformidade ou de coerência existente entre as 
respostas dos sujeitos a cada um dos itens que compõem- a prova. Outras designações 
aparecem para designar este método, por exemplo consistência inter-itens ou 
equivalência racional. Em termos de procedimento, este método requer apenas uma 
única aplicação da prova. Os coeficientes disponíveis para o seu cálculo procuram 
avaliar em que grau a variância geral dos resultados na prova se associa ao somatório da 
variância item a item. 
A escolha do método de cálculo desta característica metrológica dos resultados, 
tem por base o facto de se tratar de uma análise assente na estabilidade ou uma análise 
assente na consistência. No presente estudo optamos pelo método da consistência 
interna dos itens. Esta é uma forma de medida baseada na correlação entre diferentes 





Com o intuito de se averiguar a consistência interna dos itens que constituem o 
teste de Linguagem ABWF, aplicou-se o Alpha de Cronbach que apresentou um valor 
de .888. De acordo com Field (2005), pode-se concluir que os itens do teste indicam 
uma consistência interna muito boa. 
O quadro 112 apresenta a análise descritiva em termos de média e desvio padrão 
de cada item da prova de vocabulário. 
Quadro 112 
Análise descritiva em termos de média e desvio padrão de cada item da prova 
Item Média Desvio Padrão 
BotaDVU ,97  ,171 
CasacoDVU ,92  ,273 
VestidoDVU ,93  ,256 
BonéDVU ,14  ,349 
CalçasDVU 1,00  ,000 
PijamaDVU 1,00  ,000 
CamisaDVU ,72  ,451 
TénisDVU ,11  ,314 
SapatoDVU ,98  ,141 
Bolsa/MalaDVU ,72  ,451 
PassároDVU ,99  ,100 
Coruja/MochoDVU ,72  ,451 
GatoDVU 1,00  ,000 
PintainhoDVU ,95  ,219 
VacaDVU 1,09  1,006 
CãoDVU ,99  ,100 
PatoDVU 1,00  ,000 
GalinhaDVU 1,00  ,000 
CavaloDVU 1,00  ,000 
PorcoDVU 1,00  ,000 
GaloDVU ,88  ,327 





ElefanteDVU 1,00  ,000 
LeãoDVU ,98  ,141 
CoelhoDVU ,99  ,100 
BarcoDVU ,97  ,171 
NavioDVU ,31  ,465 
Carro de PolíciaDVU ,98  ,141 
CarroDVU 1,00  ,000 
HelicópteroDVU ,83  ,378 
AviãoDVU 1,00  ,000 
FoguetãoDVU ,80  ,402 
CamiãoDVU ,91  ,288 
BicicletaDVU 1,00  ,000 
AutocarroDVU ,90  ,302 
ComboioDVU ,98  ,141 
QueijoDVU ,99  ,100 
OvoDVU 1,00  ,000 
CarneDVU ,82  ,386 
SaladaDVU ,48  ,502 
Sandes/SanduícheDVU ,45  ,500 
SopaDVU ,98  ,141 
MassaDVU ,97  ,171 
AlfaceDVU ,81  ,394 
PipocasDVU ,96  ,197 
MaçaDVU 1,00  ,000 
BananaDVU 1,00  ,000 
CenouraDVU 1,00  ,000 
CebolaDVU ,90  ,302 
AnanásDVU ,80  ,402 
MelanciaDVU ,84  ,368 
CamaDVU 1,00  ,000 
CadeiraDVU 1,00  ,000 
CómodaDVU ,00  ,000 





Tábua de PassarDVU ,21  ,409 
CandeeiroDVU ,70  ,461 
FrigoríficoDVU ,96  ,197 
SofáDVU ,97  ,171 
FogãoDVU ,67  ,473 
MesaDVU 1,00  ,000 
TelefoneDVU ,93  ,256 
SanitaDVU ,91  ,288 
LavatórioDVU ,19  ,394 
ChávenaDVU ,79  ,409 
GarfoDVU 1,00  ,000 
CopoDVU 1,00  ,000 
FacaDVU 1,00  ,000 
FrigideiraDVU ,13  ,338 
PanelaDVU ,81  ,394 
PratoDVU 1,00  ,000 
ColherDVU 1,00  ,000 
PenteDVU ,83  ,378 
Pasta Dos DentesDVU ,93 ,256 
ToalhaDVU ,93 ,256 
CabeleireiroDVU ,81 ,394 
DentistaDVU ,60 ,492 
MédicoDVU ,89  ,314 
AgricultorDVU ,08  ,273 
BombeiroDVU ,94  ,239 
CarteiroDVU ,84  ,368 
EnfermeiraDVU ,43  ,498 
PolíciaDVU ,96  ,197 
ProfessoraDVU 1,00  ,000 
PalhaçoDVU ,99  ,100 
MontanhaDVU ,88  ,327 
IgrejaDVU ,60  ,492 





Rua/EstradaDVU ,99  ,100 
PrédioDVU ,59  ,494 
CidadeDVU ,76  ,429 
EstátuaDVU ,64  ,482 
EstádioDVU ,29  ,456 
LojaDVU ,76  ,429 
JardimDVU ,65  ,479 
FlorestaDVU ,68  ,469 
RioDVU ,78  ,416 
PretoDVU ,98  ,141 
AzulDVU ,96  ,197 
VermelhoDVU ,98  ,141 
VerdeDVU ,97  ,171 
AmareloDVU ,99  ,100 
CastanhoDVU ,98  ,141 
QuadradoDVU ,97  ,171 
CírculoDVU ,83  ,378 
TriânguloDVU ,87  ,338 
RetânguloDVU ,81  ,394 
CasaDVU 1,00  ,000 
TamborDVU ,95  ,219 
ViolaDVU ,83  ,378 
CordaDVU ,95  ,219 
PianoDVU ,92  ,273 
RobôDVU ,91  ,288 
BalancéDVU ,38  1,162 
PatinsDVU ,83  ,378 
EscorregaDVU ,97  ,171 
BaloiçoDVU 1,00  ,000 
ApitoDVU ,81  ,394 
 
No quadro 113 observam-se as relações entre cada item e o desempenho da 





corrigida entre o item e a prova e o alpha de Cronbach se o item for excluído. A 
correlação corrigida entre os itens e a prova obtém-se a partir do coeficiente de 
correlação R de Pearson de cada um dos itens com os restantes. De acordo com Morgan 
et al. (2004), se a correlação for moderadamente alta ou alta (>0.40) podemos assumir 
que o item está relacionado com a maioria dos itens, apresentando-se como sendo um 
componente forte da prova. Um valor de correlação baixo (<.3) ou negativo indica uma 
fraca correlação entre os itens devendo ser modificados ou mesmo eliminados da prova. 
No entanto, neste mesmo quadro podemos observar que a eliminação de cada um desses 












da prova se 




entre o item 
e a prova 
Alpha de 
Cronbach 
se o item for 
eliminado 
BotaDVU 96,54  101,503 -,072 ,888 
CasacoDVU 96,59  99,679 ,281 ,887 
VestidoDVU 96,58  99,822 ,272 ,887 
BonéDVU 97,37  99,185 ,284 ,886 
CalçasDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
PijamaDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
CamisaDVU 96,79  97,541 ,397 ,885 
TénisDVU 97,40  101,535 -,055 ,889 
SapatoDVU 96,53  101,120 ,050 ,888 
Bolsa/MalaDVU 96,79  100,046 ,114 ,888 
PassároDVU 96,52  101,060 ,106 ,888 
Coruja/MochoDVU 96,79  96,612 ,504 ,884 
GatoDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
PintainhoDVU 96,56  99,825 ,322 ,887 
VacaDVU 96,42  95,862 ,224 ,892 





PatoDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
GalinhaDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
CavaloDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
PorcoDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
GaloDVU 96,63  99,145 ,312 ,886 
UrsoDVU 96,54  100,251 ,292 ,887 
ElefanteDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
LeãoDVU 96,53  100,938 ,115 ,888 
CoelhoDVU 96,52  100,717 ,277 ,887 
BarcoDVU 96,54  101,423 -,049 ,888 
NavioDVU 97,20  97,172 ,425 ,885 
Carro de PolíciaDVU 96,53  101,242 ,008 ,888 
CarroDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
HelicópteroDVU 96,68  98,745 ,319 ,886 
AviãoDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
FoguetãoDVU 96,71  98,168 ,371 ,886 
CamiãoDVU 96,60  100,040 ,202 ,887 
BicicletaDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
AutocarroDVU 96,61  99,412 ,296 ,886 
ComboioDVU 96,53  100,676 ,208 ,887 
QueijoDVU 96,52  100,717 ,277 ,887 
OvoDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
CarneDVU 96,69  98,842 ,298 ,886 
SaladaDVU 97,03  97,080 ,399 ,885 
Sandes/SanduícheDVU 97,06  96,885 ,421 ,885 
SopaDVU 96,53  100,979 ,100 ,888 
MassaDVU 96,54  100,291 ,280 ,887 
AlfaceDVU 96,70  99,303 ,232 ,887 
PipocasDVU 96,55  99,684 ,397 ,886 
MaçaDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
BananaDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
CenouraDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 





AnanásDVU 96,71  96,652 ,565 ,884 
MelanciaDVU 96,67  98,870 ,311 ,886 
CamaDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
CadeiraDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
CómodaDVU 97,51  101,283 ,000 ,888 
FerroDVU 96,90  98,697 ,241 ,887 
Tábua de PassarDVU 97,30  99,646 ,180 ,888 
CandeeiroDVU 96,81  96,661 ,487 ,884 
FrigoríficoDVU 96,55  100,210 ,262 ,887 
SofáDVU 96,54  100,473 ,227 ,887 
FogãoDVU 96,84  98,176 ,308 ,886 
MesaDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
TelefoneDVU 96,58  100,751 ,090 ,888 
SanitaDVU 96,60  99,212 ,347 ,886 
LavatórioDVU 97,32  97,856 ,419 ,885 
ChávenaDVU 96,72  97,396 ,460 ,885 
GarfoDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
CopoDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
FacaDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
FrigideiraDVU 97,38  99,491 ,249 ,887 
PanelaDVU 96,70  99,202 ,245 ,887 
PratoDVU 96,70  99,202 ,245 ,887 
ColherDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
PenteDVU 96,68  99,715 ,189 ,887 
Pasta Dos DentesDVU 96,58  99,963 ,245 ,887 
ToalhaDVU 96,58  99,337 ,368 ,886 
CabeleireiroDVU 96,70  98,717 ,308 ,886 
DentistaDVU 96,91  97,194 ,396 ,885 
MédicoDVU 96,62  99,228 ,312 ,886 
AgricultorDVU 97,43  99,500 ,314 ,886 
BombeiroDVU 96,57  100,551 ,141 ,887 
CarteiroDVU 96,67  98,607 ,347 ,886 





PolíciaDVU 96,55  99,907 ,340 ,887 
ProfessoraDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
PalhaçoDVU 96,52  100,919 ,176 ,887 
MontanhaDVU 96,63  99,084 ,322 ,886 
IgrejaDVU 96,91  97,275 ,388 ,885 
Sala De AulaDVU 97,35  100,088 ,144 ,888 
Rua/EstradaDVU 96,52  101,202 ,035 ,888 
PrédioDVU 96,92  97,589 ,353 ,886 
CidadeDVU 96,75  98,149 ,347 ,886 
EstátuaDVU 96,87  96,316 ,500 ,884 
EstádioDVU 97,22  98,254 ,312 ,886 
LojaDVU 96,75  98,957 ,251 ,887 
JardimDVU 96,86  96,808 ,450 ,885 
FlorestaDVU 96,83  99,536 ,163 ,888 
RioDVU 96,73  97,189 ,478 ,885 
PretoDVU 96,53  100,070 ,424 ,887 
AzulDVU 96,55  99,462 ,454 ,886 
VermelhoDVU 96,53  100,292 ,345 ,887 
VerdeDVU 96,54  100,190 ,310 ,887 
AmareloDVU 96,52  100,717 ,277 ,887 
CastanhoDVU 96,53  100,494 ,273 ,887 
QuadradoDVU 96,54  100,978 ,080 ,888 
CírculoDVU 96,68  97,412 ,500 ,884 
TriânguloDVU 96,64  98,334 ,423 ,885 
RetânguloDVU 96,70  98,657 ,315 ,886 
CasaDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
TamborDVU 96,56  100,087 ,262 ,887 
ViolaDVU 96,68  99,412 ,230 ,887 
CordaDVU 96,56  100,673 ,128 ,888 
PianoDVU 96,59  99,517 ,311 ,886 
RobôDVU 96,60  98,505 ,472 ,885 
BalancéDVU 97,13  93,407 ,291 ,892 





EscorregaDVU 96,54  99,907 ,393 ,886 
BaloiçoDVU 96,51  101,283 ,000 ,888 
ApitoDVU 96,70  98,556 ,329 ,886 
 
 
4.5.2. Fidelidade inter - avaliador 
 
No sentido de verificar a fidelidade do processo de inserção dos dados 
recolhidos no ficheiro de análise do programa PASW, utilizado para a análise de dados, 
foram selecionados aleatoriamente 10% (n=10) das fichas de registo do teste ABWF. 
Esta análise foi realizada por um especialista da área, tendo-se verificado uma 
fidelidade inter - avaliador de 100%. 
 
 
CAPÍTULO V – CONCLUSÕES E RECOMENDAÇÕES 
5.1. Discussão dos Resultados 
O desenvolvimento linguístico torna-se cada vez menos universal para tomar 
características ambientais, ou seja, ao primeiro ano de vida as crianças com 
desenvolvimento normal adquirem, sensivelmente, as mesmas competências e ao 
mesmo tempo, o que justifica o facto de a descrição de desenvolvimento pré-linguístico 
ser bastante normativa. Ao segundo ano de vida o desenvolvimento continua a ser 
bastante universal no entanto, pouco a pouco, a influência do meio ambiente ganha cada 
vez mais importância e a criança necessita, cada vez mais, de estimulação externa para 
desenvolver ao máximo as suas potencialidades. Tanto a quantidade como a qualidade 
da estimulação a que está sujeita influenciarão, de forma determinante, a aprendizagem 
da linguagem da criança. A variedade das situações linguísticas onde se verá integrada, 
facilitará a capacidade de adaptação (em compreensão e expressão) da criança em 
constante evolução (Rigolet, 2006). 
Com a elaboração deste estudo constatamos que a prova de vocabulário do teste 
de linguagem – ABFW (Andrade et al., 2004) apresenta uma boa qualidade 
psicométrica reforçando o seu papel numa avaliação precisa na área do vocabulário. 





problemas na aquisição do vocabulário, e pela sua importância no desenvolvimento 
linguístico e comunicativo da criança. 
 
A Idade Influencia o Desempenho das Crianças ao Nível da Aquisição do Vocabulário 
 
Relativamente ao desempenho obtido no teste de linguagem – ABWF observa-se 
um aumento progressivo e proporcional à idade, ou seja, a faixa etária dos 5 anos 
apresenta uma média de desempenho superior que à faixa etária dos 4 anos. Este 
crescimento é verificado através das medidas estatísticas. A análise inferencial confirma 
essas diferenças entre as faixas etárias, como sendo significativas.  
Este desempenho superior é proporcional, ao desenvolvimento da linguagem 
esperado na faixa etária, uma vez que a literatura já aponta nesse sentido. Numa 
investigação realizada por Hage e Pereira (2006), onde as autoras procuraram obter um 
perfil de desenvolvimento típico do vocabulário expressivo em crianças entre os 3 e os 
6 anos de idade cronológica, foi possível observar uma evolução progressiva do 
vocabulário com a idade. O aumento progressivo com a idade é apoiado por inúmeras 
investigações citadas por vários autores, tais como Befi-Lopes, Gândara & Felisbino 
(2006) e Brancalioni et al. (2011). 
 
 
As Habilitações Académicas do Pai Influenciam o Desempenho das Crianças ao Nível 
da Aquisição do Vocabulário 
 
No que refere às variáveis habilitações académicas do pai, verificámos um 
aumento progressivo no desempenho do vocabulário com o aumento das habilitações 
académicas dos pais (Figura 5). Permitindo também na análise estatística inferencial 
encontrar diferenças estatísticas significativas. 
Brancalioni et al. (2011), refere a existência de uma correlação positiva entre a 
produção verbal das crianças e o estímulo linguístico que elas recebem. Deste modo, 
através das experiências que as crianças vão adquirindo e do contacto com o contexto, 
principalmente pela interação com os adultos próximos, elas aperfeiçoam o seu 





consideramos as habilitações dos pais como uma variável a ter em conta na análise do 
desempenho das crianças ao nível do desempenho do vocabulário. 
 Isto leva-nos a concluir que as crianças vão adquirindo mais vocabulário através 
do contacto com pessoas que apresentem um vasto leque vocabular. 
Relativamente à variável género, não foram encontradas diferenças estatísticas 
significativas. Na análise descritiva constatámos que as crianças do género feminino 
apresentam um valor máximo e uma média ligeiramente superiores às crianças do 
género masculino (Quadro 5). Mas a análise inferencial não permitiu encontrar essas 
diferenças estatísticas significativas no desempenho das crianças ao nível do 
vocabulário. Tal como outros estudos também corroboram com esta análise, apesar da 
literatura não apresentar consenso, alguns investigadores dizem que não existem 
diferenças entre o género, outros referem que as crianças apresentam diferenças de 
desempenho em função do género. Entre os estudos que têm demonstrado que não 
existe uma diferença significativa no desempenho da linguagem e/ ou do vocabulário 
em função do género podemos referir os de Befi-Lopes e Cáceres (2009, 2010), de Befi-
Lopes, Cáceres & Araújo (2007) realizados com crianças em idade pré-escolar. Sim-
Sim (2004), analisando o desempenho de 170 crianças num conjunto de 6 subtestes que 
incluíam os domínios lexical, sintáctico e fonológico da linguagem, concluiu que, 
relativamente à variável género, em nenhum dos subtestes se registaram diferenças 
estatisticamente significativas.  
 
A prova de vocabulário ABWF - Apresenta Bons Índices de Validade Interna 
 
Como vimos no capítulo da apresentação dos resultados, a análise da validade 
interna do teste ABWF revelou muito bons níveis (Field, 2005), o valor de Alpha de 
Cronbach obtido (α=.888) (Quadro 113). 
 Podemos concluir que a prova de vocabulário ABWF é constituída por itens que 







5.1.1. Comparação dos resultados da prova de vocabulário ABWF em Portugal com os 
resultados da prova de vocabulário ABWF no Brasil 
  
A percentagem total do DVU (designação do vocábulo usual), por cada 
categoria foi realizada através da contagem do total de cada categoria, ou seja, para cada 
faixa etária foi analisado o número total de designações usuais dentro do total de cada 
categoria. Por exemplo, dentro da faixa etária dos 4 anos a amostra é composta por 38 
crianças, a categoria do vestuário é composta por 10 vocábulos, se todas as crianças 
tivessem designado o total dos vocábulos, a soma dos valores seria de 380, mas depois 
deste estudo podemos verificar que a soma dos vocábulos designados é de 281, e como 
tal, podemos assim considerar que dentro do total da categoria do vestuário 73% das 
crianças de 4 anos de idade, designaram o vocábulo correctamente. 
Esta análise foi feita por cada uma das faixas etárias e para o total de cada 
categoria da prova de vocabulário – ABWF. 
 
Quadro 114 
Tabela percentual de respostas na faixa etária dos 4 anos 
Categorias Prova de vocabulário 
Brasil 




Vestuário 50 73 
Animais 40 94 
Alimentos 60 82 
Meios de transporte 50 84 
Móveis e utensílios 60 75 
Profissões 20 76 
Locais 50 57 
Formas e cores 30 89 







Tabela percentual de respostas na faixa etária dos 5 anos 
Categorias Prova de vocabulário 
Brasil 




Vestuário 65 76 
Animais 60 97 
Alimentos 70 89 
Meios de transporte 60 90 
Móveis e utensílios 60 78 
Profissões 35 77 
Locais 70 70 
Formas e cores 70 96 
Brinquedos e instrumentos musicais 55 88 
 
 Depois de fazer a comparação dos resultados da prova de vocabulário - ABWF 
no Brasil com os resultados da prova de vocabulário - ABWF em Portugal verificamos 
que as percentagens obtidas no estudo realizado em Portugal são bastante mais 
elevadas, o nível de desempenho é superior. Quer na faixa etária dos 4 anos como na 
faixa etária dos 5 anos de idade observam-se valores superiores em todas as categorias 
da prova de vocabulário. 
 Na faixa etária dos 4 anos podemos verificar que as categorias que apresentam 
valores bastante elevados são as categorias dos Animais, dos Alimentos, dos Meios de 
transporte, das Formas e Cores e dos Brinquedos e Instrumentos Musicais. A categoria 
que apresenta valores mais baixos é a categoria dos Locais. 
 No que respeita à faixa etária dos 5 anos, podemos observar que nesta idade são 
apresentados valores muito superiores à faixa etária anterior. As categorias que 
apresentam valores mais elevados são as categorias dos Animais, dos Alimentos, dos 
Meios de Transporte, das Formas e Cores e dos Brinquedos e Instrumentos Musicais. A 
categoria que apresenta o valor mais baixo, mas ainda assim referente a 70% é a 





 Relativamente aos valores apresentados no estudo realizado no Brasil, 
verificamos que a categoria que apresenta o valor mais baixo, quer na faixa etária dos 4 
anos, quer na dos 5 anos de idade é a categoria das Profissões. A categoria que 




Durante o ano curricular do Mestrado em Educação Especial – Intervenção 
Precoce, foi-nos dado a conhecer os diferentes modelos explicativos do 
desenvolvimento da criança, a evolução das práticas de intervenção precoce centradas 
na família, o desenvolvimento da linguagem, a importância que os contextos naturais 
têm no desenvolvimento da criança. Deste ponto de partida e também devido escassez 
de instrumentos de avaliação da linguagem em Portugal surgiu o estudo apresentado, 
cujos resultados, a par da literatura, nos permitem concluir o quão importante é a 
identificação do desenvolvimento do vocabulário em idades precoces.  
A padronização de instrumentos de avaliação da linguagem é fundamental para o 
desenvolvimento e crescimento da investigação e produção científica, no que concerne a 
esta temática. Constituem-se como meios de diagnóstico, de prevenção e mediação, 
importantes para os profissionais e agentes educativos, o que contribui para um maior 
conhecimento destas áreas e leva a intervenções mais eficazes e de acordo com as 
necessidades de cada criança (Andrade, 2008). 
Com esta investigação verificou-se a importância da identificação precoce dos 
problemas de vocabulário, pela sua importância no desenvolvimento linguístico e 
comunicativo da criança e pela sua influência direta e indireta nas restantes áreas do 
desenvolvimento, pelo que uma identificação e intervenção precoces serão 
optimizadoras e preventivas de futuros insucessos (Weismer & Evans, 2002). 
 Ao longo do estudo e na análise do desempenho das categorias deparamo-nos 
com alguns vocábulos dentro das várias categorias que as crianças desconheciam ou não 
conseguiam associar a imagem ao vocábulo. Temos como exemplo, dentro da categoria 
das Profissões, os vocábulos agricultor, enfermeira, dentista. Podendo assim concluir, 





onde se pode verificar alguma dificuldade no reconhecimento de alguns vocábulos foi 
na categoria Móveis e utensílios. Os vocábulos em causam foram: cómoda, ferro, tábua 
de passar, candeeiro, fogão, lavatório, frigideira. Esta é também uma categoria em que 
manifestamente o vocabulário ainda não está adquirido. Dentro da categoria dos Locais, 
também foi notório alguma dificuldade no reconhecimento dos vocábulos sala de aula, 
estátua, estádio, loja, floresta, rio. É de salientar que esta categoria foi uma das que 
apresenta uma percentagem mais baixa ao nível da designação do vocábulo usual. Na 
categoria dos Brinquedos e instrumentos musicais, no vocábulo balancé, também foi 
sentida muita dificuldade na designação usual, uma vez que as crianças utilizam quase 
sempre outra tipologia. Podendo assim assumir, que por vezes a designação usual pode 
ser uma questão de regionalismo.  
De acordo com as percentagens do DVU (designação do vocábulo usual), as 
categorias que apresentam valores mais elevados são a categoria dos Animais, das 
Formas e cores e dos Meios de transporte em ambas as faixas etárias, ou seja, o 
vocabulário está praticamente adquirido. As categorias que apresentam valores mais 
baixos, é a categoria do Vestuário, dos Móveis e utensílios, das Profissões e dos Locais, 
também em ambas as faixas etárias. Podemos concluir que são categorias onde as 
crianças ainda não adquiriram o vocabulário na sua totalidade e que deveriam ser mais 
implementadas nesta idade. 
Podemos concluir que, é peremptório agir / intervir nestas categorias da área do 
vocabulário em que mostram valores mais baixos, uma vez que a aquisição e o 
desenvolvimento do vocabulário dependem de todas as componentes da linguagem. E a 
semântica é uma área de pré-requisito e de desenvolvimento da linguagem.  
Uma maior compreensão e divulgação de estudos nesta área possibilita um 
maior conhecimento dos profissionais e investigadores na detenção precoce de situações 
de risco e / ou atrasos de linguagem, tendo em conta resultados padrões obtidos em 










Em relação a este estudo exploratório podemos verificar que este não apresenta 
dados normativos para a população portuguesa. A amostra recolhida não é extensa e é 
condicionada a uma faixa etária restrita [4; 4:11], [5; 5:11], por isso considera-se 
pertinente a aplicação deste teste a nível nacional (noutras zonas geográficas do país) e 
de diferentes faixas etárias. O processo de amostragem não seguiu as características de 
aleatoriedade, logo não tem representatividade nacional para que possa assumir um 
cunho normativo e padronizado.  
Sugere-se a introdução da fase etária [2,00 – 2,11], [3,00 – 3,11] anos, a fim de 
explorar o desempenho do vocabulário em idades ainda mais precoces. 
As conclusões deste estudo demonstram e recomendam a importância de 
aprofundar os conhecimentos científicos na área do desenvolvimento da linguagem, no 
sentido de promover práticas eficazes ao nível da avaliação e da intervenção no  
vocabulário. 
Esta investigação contribui como linhas de orientação para os profissionais da 
Educação Pré-escolar poderem intervir atempadamente na área do vocabulário. No 
sentido de trabalharem mais as categorias que neste estudo apresentam valores mais 
baixos. Dentro de cada categoria é importante trabalharem também os vocábulos.  
É pertinente serem divulgados trabalhos de investigação na área da linguagem, 
no sentido dos profissionais da Educação da Infância, poderem planificar as actividades, 
trabalhando cada vez mais o vocabulário por categorias. A planificação da actividade 
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Instituto de Educação 
 
Departamento de Psicologia da Educação e Educação Especial 
 
 
Exmo Sr. Diretor do Agrupamento de Escolas de Vénus 
 
  A aluna………………………………… do Curso de Mestrado em 
Educação Especial – Intervenção Precoce do Instituto de Educação da Universidade do 
Minho, pretende realizar no âmbito da Dissertação de Mestrado um estudo que tem 
como objectivo analisar o desempenho do vocabulário em crianças com 4 e 5 anos de 
idade, um estudo com o ABWF - Teste de Linguagem, sob orientação da Professora 
Doutora Anabela Cruz dos Santos.  
Nesse sentido, solicito a vossa autorização e colaboração na realização do 
referido estudo e asseguro o cumprimento de todos os procedimentos éticos e 
deontológicos, geralmente utilizados num trabalho desta índole e asseguro que os dados 
serão confidenciais e anónimos. 
 
Com os melhores cumprimentos,  
 














Anexo B. Documento de pedido de autorização direcionado aos coordenadores dos  
jardins de infância seleccionado 
 
 
Instituto de Educação 
 
Departamento de Psicologia da Educação e Educação Especial 
 
 
Exmo (a). Sr (a). Coordenador (a) do Jardim de infância da Lua 
 
  A aluna………………………………… do Curso de Mestrado em 
Educação Especial – Intervenção Precoce do Instituto de Educação da Universidade do 
Minho, pretende realizar no âmbito da Dissertação de Mestrado um estudo que tem 
como objectivo analisar o desempenho do vocabulário em crianças com 4 e 5 anos de 
idade, um estudo com o ABWF Teste de Linguagem, sob orientação da Professora 
Doutora Anabela Cruz dos Santos.  
Solicitando desde já a autorização do Diretor do agrupamento de escolas de 
Vénus, nesse sentido peço a vossa colaboração na realização do referido estudo e 
asseguro o cumprimento de todos os procedimentos éticos e deontológicos, geralmente 
utilizados num trabalho desta índole e asseguro que os dados serão confidenciais e 
anónimos. 
 
Com os melhores cumprimentos,  
 













Anexo C. Documento de pedido de autorização direcionado aos encarregados de 
educação das crianças para participação no estudo 
 
Instituto de Educação 
 








A aluna _______________________________________do Curso de Mestrado em Educação 
Especial – Intervenção Precoce do Instituto de Educação da Universidade do Minho, pretende 
realizar um estudo no âmbito da sua tese, que tem como objectivo analisar o desempenho 
do vocabulário em crianças com 4 e 5 anos de idade, um estudo com o ABWF Teste de 
Linguagem. Nesse sentido pedimos a vossa colaboração para a realização do referido estudo e 
asseguramos que os vossos dados serão confidenciais e anónimos. 
Agradecemos a vossa colaboração. Muito obrigada pela vossa ajuda. 
 







Autorizo que o meu filho_________________________________________________ participe no estudo no âmbito 
da tese da aluna da Universidade do Minho ________________________________e manifesto a minha 
disponibilidade para colaborar nos procedimentos necessários. 








Anexo D. Instrumento de avaliação - Teste de linguagem – ABFW (Andrade, Befi-
Lopes, Fernandes, & Wertzner, 2004) Vocabulário (Parte B) 
 
Teste de linguagem – ABFW (Andrade, Befi-Lopes, Fernandes, & Wertzner, 
2004) 
Vocabulário (Parte B) 
 
Vestuário DVU ND PS Tipologia 
bota     
casaco     
vestido     
boné     
calças     
pijama     
camisa     
ténis     
sapato     
bolsa/mala     
 
Animais DVU ND PS Tipologia 
pássaro     
coruja/mocho     
gato     
pintainho     
vaca     
cão     
pato     
galinha     
cavalo     
porco     
galo     
urso     
elefante     
leão     
coelho     
 
Nome: ____________________________________________ Género: Feminino □  Masculino □ 
 
Data de Nascimento: ___/ ___/ ____                                  Idade: ____________________ 
 
Contexto educacional: ________________________________________________________ 
 








Meios de transporte DVU ND PS Tipologia 
barco     
navio     
carro de polícia     
carro     
helicóptero     
avião     
foguetão     
camião     
bicicleta     
autocarro     
comboio     
 
Alimentos DVU ND PS Tipologia 
queijo     
ovo     
carne     
salada     
sandes/sanduíche     
sopa     
massa     
alface     
pipocas     
maça     
banana     
cenoura     
cebola     
ananás     
melancia     
 
Móveis e utensílios DVU ND PS Tipologia 
cama     
cadeira     
cómoda     
ferro     
tábua de passar     
candeeiro     
frigorífico     
sofá     
fogão     
mesa     
telefone     
sanita     
lavatório     
chávena     
garfo     
copo     
faca     
frigideira     
panela     
prato     
colher     
pente     
pasta dos dentes     
toalha     
 
Profissões DVU ND PS Tipologia 
cabeleireiro     
dentista     
médico     





bombeiro     
carteiro     
enfermeira     
polícia     
professora     
palhaço     
 
Locais DVU ND PS Tipologia 
montanha     
igreja     
sala de aula     
rua / estrada     
prédio     
cidade     
estátua     
estádio     
loja     
jardim     
floresta     
rio     
 
Formas e Cores DVU ND PS Tipologia 
preto     
azul     
vermelho     
verde     
amarelo     
castanho     
quadrado     
círculo     
triângulo     





DVU ND PS Tipologia 
casa     
tambor     
viola     
corda     
piano     
robô     
balancé     
patins     
escorrega     
baloiço     
apito     
 
 








Anexo E. Exemplos de imagens de algumas categorias referentes ao instrumento de 
avaliação–ABFW 
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